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RESUMO EXECUTIVO 

DESCRIÇÃO GERAL DO PROGRAMA DE MOBILIDADE URBANA SUSTENTÁVEL DE CURITIBA 

O Município de Curitiba, em parceria com o Banco Interamericano de Desenvolvimento ς BID está preparando 

ǳƳŀ ƻǇŜǊŀœńƻ ŘŜ ŎǊŞŘƛǘƻ ǇŀǊŀ ƻ άtwhDw!a! 59 ah.L[L5!59 ¦w.!b! {¦{¢9b¢#±9[ 59 /¦wL¢L.!: 

Ampliação da Capacidade e Velocidade da Linha Direta Inter 2έΦ ¢Ǌŀta-se de um Programa estruturado sob a 

modalidade de Programa de Obras Múltiplas, que contempla o financiamento de obras similares e 

complementares, mas independentes entre si. O PROGRAMA tem como objetivo geral a melhoria das 

condições de mobilidade urbana da população, por meio de intervenções na infraestrutura viária, com foco na 

priorização do Transporte Coletivo em detrimento ao Transporte individual. 

Dentre as intervenções que integram o Plano de Ações do Plano de Mobilidade Urbana de Curitiba, destaca-se 

a implantação do projeto nominado Ampliação da Capacidade e Velocidade da Linha Direta Inter 2. A Linha 

Direta Inter 2 é responsável pelo deslocamento de aproximadamente 91mil passageiros por dia, atravessa 28 

dos 75 bairros de Curitiba, onde se concentram 580 mil habitantes. É composta por 67 ônibus e atualmente 

possui velocidade média de 21,40km/h no sentido horário e 17,77 km/h no sentido anti-horário. 

A Linha Direta Inter 2 possui um itinerário circular que faz a conexão entre os cinco Eixos Estruturais e foi 

idealizada como um reforço à linha paradora Interbairros II, a qual também se beneficiará da aplicação dos 

investimentos para revitalização e ampliação da capacidade viária, pois possuem itinerário coincidente em 

aproximadamente 60% do percurso. Essas duas linhas carregam juntas 155 mil passageiros por dia. 

Implantada em 1992, a Linha Direta operava inicialmente com uma velocidade média de 32km/h. O objetivo 

das intervenções previstas é recuperar parte desta velocidade, o aumento da capacidade, a melhoria do serviço 

ofertado e a consequente recuperação dos passageiros do sistema. Atualmente, a linha de maior demanda 

trafega fora de canaletas ou faixa exclusiva. Opera com intervalos (frequência) de aproximadamente 2,86 

minutos (sentido horário) e aproximadamente 4,23 minutos (sentido anti-horário), totalizando 106 e 127 

minutos para completar o circuito no sentido horário e anti-horário respectivamente. A demanda transportada 

representa, em alguns trechos, cargas equivalentes a alguns ramos dos corredores estruturais, justificando 

assim a importância dessa linha no sistema de Transporte de Curitiba. 

Para que seja alcançado os objetivos iniciais do projeto serão necessárias obras de implantação de faixas 

exclusivas, compartilhamento de trechos de canaletas, reforma e reconstrução de terminais de transporte, 

remodelação de estações-tubo, alterações geométricas em cruzamentos saturados, construção de viadutos, 

implantação de binários de tráfego e priorização semafórica. 

O Programa possui três componentes a saber: 

COMPONENTE 1: OBRAS CIVIS E SUPERVISÃO DE OBRAS  

As Obras Civis compreendem a revitalização viária, requalificação, alargamento e abertura de vias, com a 

implantação de faixas exclusivas para o transporte coletivo, correções geométricas, substituição de pavimento, 

melhorias nos sistemas de drenagem, implantação de novo paisagismo e iluminação pública e execução de 
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obras de arte. A reestruturação viária está ligada à ideia de demolição do edificado para substituir por novas, 

adaptadas as mudanças de atividades e de morfologias dos espaços.  

A renovação é uma intervenção em grande escala, sobretudo, um instrumento para a melhoria da qualidade 

de vida da população, promovendo a construção e recuperação de equipamentos e infraestruturas e a 

valorização do espaço público com medidas de dinamização social e econômica, através de melhorias urbanas, 

de acessibilidade ou centralidade. Além disso, considera-se que revitalizar é dar vida a um lugar, renovando-o  

Serão investidos US$ 122 milhões de dólares e compreende:  

i) Implementação de Infraestrutura Viária:  

a) Infraestrutura Viária: requalificação da infraestrutura viária no longo do itinerário da Linha Inter 2 e vias do 

sistema viário complementar, totalizando aproximadamente 59,7 km de intervenções.  

b) Obras de Arte: alargamento do Viaduto Francisco Derosso para comportar uma estação de integração de 

transporte público, com vias em sentido duplo para o ônibus, e sentido único para os automóveis; para 

viabilizar a implantação deste sentido único, haverá a implantação de um novo viaduto - José Gomes de Abreu. 

Será implantado um viaduto sobre a Av. Victor Ferreira do Amaral. Também será executada uma ponte sobre 

o Rio Belém.  

c) Estações: reconstrução de oito estações, implantação de 4 novas estações e construção de um mini-terminal 

ao longo do itinerário da Linha Inter 2.  

ii) Implantação de Terminal: mini-terminal ao longo do itinerário da Linha Inter2: Terminal Santa Quitéria e 

revitalizações dos Terminais Campina do Siqueira, Terminal Hauer e Terminal Capão da Imbuia. 

iii) Implementação de planos sócio-ambientais, desapropriações e reassentamentos por afetações temporárias 

nos negócios. 

iv) Supervisão Técnica: supervisão e acompanhamento das obras. 

COMPONENTE 2: INOVAÇÃO E NOVAS TECNOLOGIAS 

As atividades de consultoria a ser implantadas visam dar suporte ao processo de adoção do BIM e CIM na 

Prefeitura Municipal de Curitiba, em todas as fases, desde as análises iniciais até as possíveis correções 

necessárias após a implementação, além de outras consultorias a serem analisadas para possível implantação.  

Para realizar os objetivos propostos neste componente foram estabelecidas estratégias de desenvolvimento 

que abrangem: 

i) Equipamentos, softwares e capacitação para o uso preferencial Building Information Modeling ς BIM no 

desenvolvimento de projetos das obras do Programa.  

ii) Equipamentos e softwares para a modernização da gestão da mobilidade urbana incluindo a expansão do 

centro de controle operacional; 

iii) Estudos e desenvolvimento de aplicações e tecnologias, incluindo estrategias:   
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(a) de baixo carbono; e  

(b) para fortalecer as receitas tarifarias e não tarifarias do sistema, para induzir o aumento da demanda de 

passageiros.    

Este componente também financiará a aplicação da metodologia de Índice de Caminhabilidade sensível ao 

gênero e campanhas de sensibilização para evitar a violência contra as mulheres. 

CRITÉRIOS DE ELEGIBILIDADE DE OBRAS 

Por se tratar de um Programa de obras múltiplas, cada obra financiada pelo Programa deverá cumprir com 

os seguintes critérios de elegibilidade: 

i) Construir obras de melhoria ao longo da rota da Linha Direta Inter 2, de acordo com o definido pelo Plano 

de Mobilidade Urbana e Transporte Integrado de Curitiba; 

ii) Tenha uma Taxa Interna de Retorno Econômico positiva que demonstre a rentabilidade econômica; 

iii) Atender aos requisitos socioambientais definidos no Marco de Gestão Ambiental e Social, excluindo os 

ǇǊƻƧŜǘƻǎ Řŀ /ŀǘŜƎƻǊƛŀ ά!έΦ 

ADMINISTRAÇÃO E GESTÃO DO PROGRAMA 

A Unidade Técnico Administrativa de Gerenciamento - UTAG será o ente responsável pela coordenação e 

execução de todos os componentes do Programa e pela Administração Geral do Contrato, sendo constituída 

por técnicos da prefeitura.  

A UTAG, por meio do Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano de Curitiba - IPPUC fará uma seleção para 

a contratação de empresa consultora especializada, que atuará nas instalações da UTAG. A consultora será 

responsável por executar os serviços especializados de Apoio Técnico a Gestão do Programa, Gestão e 

Supervisão Ambiental, apoiando todas as ações gerenciais e técnicas ali realizadas, como Apoio Técnico ao fiel 

cumprimento do programa, dos cronogramas físicos e financeiros, das normas, especificações, cumprimento 

das cláusulas, e demais condições contratuais. 

O apoio técnico a Gestão do Programa pela Consultora dar-se-á nos campos de atividades técnicas, contábeis, 

financeiras e administrativas. Serão atribuições e obrigações específicas da CONSULTORA: serviços de apoio 

ao monitoramento e avaliação do Programa, apoio nas contratações necessárias à sua implementação, bem 

como monitoramento de todas as atividades relacionadas ao Programa, na análise e consolidação dos 

relatórios recebidos, no acompanhamento das medições de serviços efetuados e propor à esta eventuais 

medidas que visem manter o cumprimento das metas estabelecidas, devendo ser consideradas, no mínimo, as 

seguintes atividades: 

a)  Criar, implementar e operar um plano de monitoramento e avaliação do Programa, com a 

identificação dos serviços e eventos a serem monitorados, indicadores e forma de 

monitoramento;  
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b)  Garantir que as aquisições do Programa sejam executadas observando o fiel cumprimento dos 

projetos, das normas e especificações estabelecidas dos cronogramas físicos e financeiros do 

programa e das demais condições contratuais, bem como atuar em eventuais alterações de 

projetos necessárias à implementação das obras e aquisições;  

c)  Apoio na operação de um sistema contábil-financeiro a fim de garantir o fiel cumprimento do 

contrato.  

d)  Apoio na elaboração dos termos de referência para as aquisições e a contratação das obras;  

e)  Apoio na análise dos projetos finais de arquitetura e engenharia relativos às obras do Programa;  

f)  Apoio na elaboração de pareceres técnicos referentes às aquisições do programa e na 

preparação dos demais documentos necessários às licitações.  

g)  Realizar as atividades de acompanhamento e gerenciamento ambiental e social, tendo como 

responsabilidade o cumprimento de compensações, desapropriações, reassentamentos 

involuntários, entre outras questões pertinentes às Salvaguardas Ambientais e Sociais do BID. 

h)  Obter em tempo todas as licenças necessárias ao andamento das obras componentes do 

Programa;  

i)  Exigir das Empreiteiras o atendimento das exigências dos Programas Ambientais e do respectivo 

licenciamento ambiental, o cumprimento das Políticas de Salvaguardas Ambientais e Sociais, 

por meio do Plano de Gestão Ambiental e Social (PGAS), Marco de Gestão Ambiental e Social 

(MGAS), Plano de Reassentamento Involuntário (PRI), Marco de Reassentamento Involuntário 

(MRI), demais especificações de proteção ambiental e de segurança do trabalho previstas no 

programa. 
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DESCRIÇÃO DAS INTERVENÇÕES VIÁRIAS CONTIDAS NO PROGRAMA 

RESUMO OBRAS CONTIDAS NO PROGRAMA 

 COMPONENTE COMPONENTE INTERVENÇÃO 

L
O

T
E

 1 

INFRAESTRUTURA 
VIÁRIA   

TERMINAL CAMPINA 
DO SIQUEIRA/ 
PORTÃO 

Requalificação da infraestrutura viária da Rua Gen. Mário Tourinho, Rua 
Major Heitor Guimarães e Av. Pres. Arthur Bernardes com a implantação 
de faixas exclusivas.  
Implantação do Binário Ulisses Vieira / Vital Brasil.  
Extensão 12,53 Km 

DESAPROPRIAÇÕES  
INFRAESTRUTURA 
VIÁRIA - LOTE 1  

As desapropriações referem-se ao atingimento necessárias para a abertura 
e/ou alargamento de ruas, sendo 24 desapropriações, compreendendo 3 
totais e 21 desapropriações parciais. 

TERMINAL  
TERMINAL CAMPINA 
DO SIQUEIRA 

Reforma do terminal existente. 

ESTAÇÕES 
ESTAÇÃO SANTA 
QUITÉRIA 

Mini-terminal no canteiro da Av. Pres. Arthur Bernardes  

TRINCHEIRA 
TRINCHEIRA NOSSA 
SENHORA APARECIDA 

Construção de nova trincheira. 

L
O

T
E

 2 

INFRAESTRUTURA 
VIÁRIA  

TERMINAL CAPÃO 
RASO /ESTAÇÃO 
XAXIM 

Requalificação da infraestrutura viária da Rua Catarina Scotti e Av. Brasília 
com a implantação de faixas exclusivas. Abertura para a ligação das ruas 
Andorinhas com a Pedro Américo e ruas Pedro Gusso com a Luiz del 
Gobbo.  
Extensão 8,04 Km de vias 

DESAPROPRIAÇÕES  
INFRAESTRUTURA 
VIÁRIA - LOTE 2  

As desapropriações referem-se ao atingimento necessário para a 
implantação da infraestrutura viária e obras de arte, sendo 111 lotes (96 
desapropriações parciais e 15 totais). 

L
O

T
E

 3
.1 

INFRAESTRUTURA 
VIÁRIA   

ESTAÇÃO XAXIM 
/TERMINAL HAUER 

Requalificação da infraestrutura viária das ruas Francisco Derosso, Antônio 
Rebelatto e Cleto da Silva com a implantação de faixas exclusivas. 
Abertura para a ligação novo viaduto José Gomes de Abreu e Pedro Dorigo. 
Implantação da extensão dos binários João Soares Barcelos / Oliveira 
Viana, Francisco Derosso / Innocente Rebellato e Gabriel Freccerio de 
Miranda / Euríco Fonseca dos Santos. Extensão 17,85 km de vias 

DESAPROPRIAÇÕES  
INFRAESTRUTURA 
VIÁRIA LOTE 3.1  

As desapropriações referem-se ao atingimento necessário para a 
implantação da infraestrutura viária e obras de arte, sendo 110 lotes (81 
desapropriações parciais e 29 totais). 

OBRAS DE ARTE 
ALARGAMENTO 
VIADUTO FRANCISCO 
DEROSSO 

Alargamento do viaduto da Av. Franscico Derosso sobre a Linha Verde para 
permitir a implantação de uma estação de integração em desnível entre as 
linhas do Inter 2 e as que circulam na canaleta da Linha Verde.  

OBRAS DE ARTE 
NOVO VIADUTO JOSÉ 
GOMES DE ABREU 

Implantação de novo viaduto sobre a Linha Verde conectando as ruas José 
Gomes de Abre e Pedro Dorigo. 

TERMINAL TERMINAL HAUER Reforma do terminal existente. 

ESTAÇÕES ESTAÇÃO XAXIM 
Construção de uma nova estação em desnível na ampliação do viaduto 
Francisco Derosso sobre a Linha Verde. 

L
O

T
E

 3
.2 

INFRAESTRUTURA 
VIÁRIA  

TERMINAL HAUER / 
CEL FRANCISCO H. 
DOS SANTOS 

Requalificação da infraestrutura viária das ruas José Rietmeyer e Flavio 
Mariano Ribas com a abertura para o prolongamento da rua Guiroku 
Gastão Ayabe formando o binário com faixas exclusivas José 
Rietmeyer/Flavio Mariano Ribas. Implantação do prolongamento do 
binário Júlio Cezar Ribeiro de Souza/Alcino Guanabara e implantação do 
novo binário Carmelitas/Carlos de Laet. Requalificação das ruas Pedro 
Locatelli Jr., Cap. Zeppin e trechos da Av. Canal Belém, Av. Salgado Filho e 
Av. Cel Francisco H. dos Santos. 
extensão 6,68 km de vias 

DESAPROPRIAÇÕES  
INFRAESTRUTURA 
VIÁRIA LOTE 3.2  

As desapropriações referem-se ao atingimento necessário para a 
implantação da infraestrutura viária e obras de arte, sendo 3 lotes (2 
desapropriações parciais e 1 total). 

OBRA DE ARTE PONTE DO RIO BELÉM 
Execução de ponte sobre o Rio Belém ligando as ruas Alcino Guanabara e 
Guiroku Gastão Ayabe. 

ESTAÇÕES 
ESTAÇÃO DE 
INTEGRAÇÃO 
SALGADO FILHO 

Construção de uma nova estação de integração no cruzamento da Av. 
Franscisco H. dos Santos e Rua Cap. Zeppin. 
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RESUMO OBRAS CONTIDAS NO PROGRAMA 

 COMPONENTE COMPONENTE INTERVENÇÃO 

L
O

T
E

 4 

INFRAESTRUTURA 
VIÁRIA  

VICTOR FERREIRA DO 
AMARAL 

Implantação da infraestrutura viária para a complementação da obra do 
novo viaduto a ser implantado na Av. Victor Ferreira do Amaral: pista 
sobre o viaduto, rótula de articulação sob o viaduto e alças de acesso de 
entrada e saída. 

DESAPROPRIAÇÕES 
INFRAESTRUTURA 
VIÁRIA LOTE 4  

As desapropriações referem-se ao atingimento necessário para a 
implantação da infraestrutura viária e obras de arte, sendo 8 lotes com 
desapropriações parciais. 

OBRA DE ARTE 
NOVO VIADUTO 
VICTOR FERREIRA DO 
AMARAL 

Execução de viaduto em sentido longitudinal da Av. Victor Ferreira do 
Amaral no cruzamento com a Rua Konrad Adenauer e do novo binário 
Nivaldo Braga/Olga Balster no sentido transversal. Extensão 6,40 km de 
vias 

ESTAÇÕES 
ESTAÇÃO DE 
INTEGRAÇÃO 
NIVALDO BRAGA 

Construção de uma nova estação de integração sob o novo viaduto da Av. 
Victor Ferreira do Amaral.  

L
O

T
E

 4
.1 INFRAESTRUTURA 

VIÁRIA  
ROBERTO BARROSO 

Alargamento da rua Roberto Barrozo entre a Av. Desembargador Hugo 
Simas e Av. Cândido de Abreu para permitir a implantação de faixa 
exclusiva.  

DESAPROPRIAÇÕES  
INFRAESTRUTURA 
VIÁRIA LOTE 4.1.  

As desapropriações referem-se ao atingimento necessário para a 
implantação da infraestrutura viária e obras de arte, sendo 9 
desapropriações parciais. 

L
O

T
E

 5 

INFRAESTRUTURA 
VIÁRIA  

JACAREZINHO /ROSA 
SAPORSKI 

Requalificação da infraestrutura viária com faixas exclusivas para a 
implantação dos binários Jacarezinho/Rosa Saporski e Pres. 
Taunay/Fernando Simas. Extensão 8,16 km de vias. 

DESAPROPRIAÇÕES  
INFRAESTRUTURA 
VIÁRIA LOTE 5  

As desapropriações referem-se ao atingimento necessário para a 
implantação da infraestrutura viária e obras de arte, sendo 5 lotes (4 
desapropriações parciais e 1 total) 

ESTAÇÕES 
ESTAÇÃO DE 
INTEGRAÇÃO MERCÊS 

Reconstrução da estação em substituição à estação tubo interligada 
localizada no cruzamento da Av. Manoel Ribas com a Rua Jacarezinho. 
Esta estação possui integração com as linhas diretas Bairro Alto/Santa 
Felicidade e Santa Felicidade. 

E
S

T
A

Ç
Õ

E
S

 

ESTAÇÕES 

ESTAÇÃO PRAÇA DA 
BANDEIRA 

Reconstrução da estação em substituição à Estação Tubo padrão 
localizada na Praça da Bandeira.  

ESTAÇÃO TEFFÉ 
Reconstrução da estação em substituição à Estação Tubo padrão 
localizada na Rua Teffé.  

ESTAÇÃO DE 
INTEGRAÇÃO CENTRO 
CÍVICO 

Reconstrução da estação em substituição à estação tubo dupla localizada 
na Av. Cândido de Abreu.  

ESTAÇÃO DE 
INTEGRAÇÃO 
ASSEMBLÉIA 

Reconstrução da estação em substituição à estação tubo dupla localizada 
na Rua Pref. Rosaldo Gomes Mello Leitão.  

ESTAÇÃO AGRÁRIAS 
Reconstrução da estação em substituição à Estação Tubo de duplo-ataque 
localizada no canteiro da Rua dos Funcionários.  

ESTAÇÃO DE 
INTEGRAÇÃO PRAÇA 
DAS NAÇÕES 

Reconstrução da estação em substituição à Estação Tubo de duplo-ataque 
localizada no canteiro da Av. Nossa Senhora da Luz.  

ESTAÇÃO DE 
INTEGRAÇÃO 
TARUMÃ 

Construção de uma nova estação de integração sob a ampliação do 
viaduto localizado no cruzamento da Av. Victor Ferreira do Amaral com a 
Linha Verde (em obras).  

ESTAÇÃO DE 
INTEGRAÇÃO JARDIM 
DAS AMÉRICAS 

Reconstrução da estação em substituição à Estação Tubo de duplo-ataque 
localizada no canteiro da Av. Cel. Francisco H. dos Santos.  
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RESUMO OBRAS CONTIDAS NO PROGRAMA 

 COMPONENTE COMPONENTE INTERVENÇÃO 

T
E

R
M

IN
A

L 

TERMINAL 
TERMINAL CAPÃO DA 
IMBUIA  

Reforma do terminal existente. 

O
B

R
A

S
 C

O
M

P
L

E
M

E
N

T
A

R
E

S
 

BRT LESTE OESTE  LOTE 2 Implantação das faixas de ultrapassagem e requalificação. 

BRT SUL  TODOS OS LOTES Implantação das faixas de ultrapassagem e requalificação. 

BINÁRIO  
BINÁRIO GERMANO 
MAYER/CAMÕES 

Reestruturação viária, aumento de capacidade e implantação de faixa 
exclusiva. 

BINÁRIO  
BINÁRIO NIVALDO 
BRAGA/ OLGA 
BALSTER 

Reestruturação viária, aumento de capacidade e implantação de faixa 
exclusiva. 

VIADUTO 
VIADUTO TARUMÃ  
LINHA VERDE  

Integração Linha Verde/Inter 2 

DESAPROPRIAÇÕES  
VIADUTO TARUMÃ / 
LINHA VERDE  

As desapropriações referem-se ao atingimento necessário para a 
implantação da infraestrutura viária e obras de arte, sendo 3 lotes com 
desapropriações parciais. 
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OBRAS DO PROGRAMA DE MOBILIDADE URBANA SUSTENTÁVEL DE CURITIBA
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OBJETIVOS ESPECÍFICOS DO PROGRAMA 

Com a proposta de ampliar o nível de conforto dos usuários da Linha Direta Inter 2, com base na estruturação 

viária e modernização da RIT, promovendo melhorias das condições de acessibilidade e segurança na utilização 

do modal e fortalecendo a capacidade de gestão institucional do município, os objetivos específicos do 

Programa são: 

Á Melhorar a integração do sistema com modais de transporte complementares; 

Á Melhorar a eficiência da operação da Linha Direta Inter 2; 

Á Melhorar a acessibilidade de pedestres e pessoas com mobilidade reduzida a estações e terminais da 

Linha Direta Inter 2. 

CUSTOS DO PROGRAMA 

O PROGRAMA DE MOBILIDADE URBANA SUSTENTÁVEL DE CURITIBA, este é uma parceria entre o Banco 

Interamericano de Desenvolvimento - BID e a Prefeitura Municipal de Curitiba - PMC. Definido como de obras 

múltiplas, onde serão realizadas várias intervenções e o valor do financiamento é de US$ 197 milhões de 

dólares, assim distribuídos:  

i) o BID aportará US$ 106,7 milhões de dólares;  

ii) a Prefeitura Municipal de Curitiba, como contrapartida aportará US$ 26,7 milhões de dólares;  

iii) outras fontes de financiamento US$ 63,6 milhões de dólares. 

 

PROJETOS DA AMOSTRA REPRESENTATIVA DO PROGRAMA 

A área de intervenção descrita nesse documento é uma amostra representativa do PROGRAMA DE 

MOBILIDADE URBANA SUSTENTÁVEL DE CURITIBA, pois se trata de um Programa de Obras Múltiplas, a ser 

executado em etapas, abrangendo 11 bairros da cidade, sendo: Mercês, Bigorrilho, Santa Quitéria, Seminário, 

Campina do Siqueira, Vila Izabel , Portão, Pinheirinho, Tarumã, Novo Mundo  e Hauer. 

A amostra representativa consiste das seguintes intervenções: 

i) Lote 1 - Campina do Siqueira - Portão - extensão 12,53 km;  

ii) BRT Leste/Oeste, Lote 2;  

iii) BRT Norte/Sul, todos os lotes;  

iv) Lote 1 ς Desapropriação - Campina do Siqueira - Portão - extensão 12,53 Km;  

v) Desapropriação ς Trincheira/Viaduto Tarumã;  

vi) Binário Vital Brasil / Ulisses Vieira, Lote 1;  

vii) Terminal Hauer;  
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viii) Terminal Campina do Siqueira. 

IX) Trincheira / Viaduto Tarumã 

 

IDENTIFICAÇÃO DO EXECUTOR 

Executor: Prefeitura Municipal de Curitiba ς PR, por intermédio da Unidade Técnico Administrativa de 

Gerenciamento - UTAG. 

Representante Oficial: Prefeito Rafael Valdomiro Greca de Macedo 

Endereço da Sede: Av. Cândido de Abreu, 817  

Telefone: (41) 32501436 

CNPJ: 76.417.005/0001-86 

A República Federativa do Brasil será o garantidor das obrigações financeiras derivadas do empréstimo a ser 

firmado entre o mutuário e o BID. 

 

MATRIZ DE RESPONSABILIDADES 

A Prefeitura Municipal de Curitiba (PMC) é composta pelo Chefe do Poder Executivo, por Autarquias, 

Fundações, Empresas de Economia Mista e Secretarias Municipais. O PROGRAMA será coordenado pela UTAG 

e contará com a participação e suporte de diversos órgãos que compõem essa estrutura administrativa. Os 

principais órgãos envolvidos e suas responsabilidades estão descritos de forma reduzida na tabela a seguir. 

 

MATRIZ DE RESPONSABILIDADE INSTITUCIONAL  
PROGRAMA DE MOBILIDADE URBANA SUSTENTÁVEL DE CURITIBA 

ENTIDADE ATRIBUIÇÃO ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NO PROGRAMA 

 
IPPUC - Instituto de 

Pesquisa e 
Planejamento 

Urbano de Curitiba 

 
Planejamento 
urbano e do 

transporte público 

Planejamento urbano, elaboração de estudos e definição de 
conceitos arquitetônicos 

Elaboração de estudo preliminar, termos de referência para 
contratação dos projetos executivos e aprovação dos projetos 
geométricos, de paisagismo e de arquitetura relacionados ao 

transporte público e sistema viário 

Compatibilização dos estudos viários propostos com a 
legislação vigente 

Aprovação dos projetos executivos junto aos órgãos de 
financiamento externos 

Disponibilização dos recursos físicos, financeiros e de pessoal 
para as atividades administrativas da UTAG. 

 

Gestão dos recursos 
financeiros 

Responsável pelo planejamento, viabilização e gestão dos 
recursos financeiros 
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MATRIZ DE RESPONSABILIDADE INSTITUCIONAL  
PROGRAMA DE MOBILIDADE URBANA SUSTENTÁVEL DE CURITIBA 

ENTIDADE ATRIBUIÇÃO ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NO PROGRAMA 

SMF - Secretaria 
Municipal de 

Finanças 

Cumprimento de eventuais compensações por impactos 
temporários sobre o comércio 

URBS Urbanização 
de Curitiba S.A. 

Gestão do 
Transporte Público e 

Equipamentos 
Urbanos 

Gerenciamento da operação do transporte público; 
manutenção de estações e terminais de integração 

SMDT - Secretaria 
Municipal de Defesa 

Social e Trânsito 

Planejamento de 
Operação e 

Fiscalização de 
Trânsito 

Aprovação e acompanhamento da implantação referente aos 
projetos de sinalização horizontal, vertical, semaforização e 

acessibilidade 

Intermediação dos possíveis conflitos gerados entre a execução 
das obras e as diferentes concessionárias de serviços da cidade 

por intermédio da GOC ς Gerência de Obras de Curitiba. 

Projetos de operação de trânsito. Acompanhamento e 
fiscalização de desvios de tráfego para a implantação de obras. 

SMOP - Secretaria 
Municipal de Obras 

Públicas 

Execução e 
fiscalização de obras 

Aprovação dos projetos executivos de pavimentação, drenagem 
e iluminação pública Execução e acompanhamento, fiscalização 

e medição das obras  

Apoio ao cumprimento das políticas Ambientais e Sociais que se 
aplicam ao Programa durante a execução das obras 

SMAP - Secretaria 
Municipal de 

Administração e de 
Gestão de Pessoal 

Gestão do 
Patrimônio Público 

CAI ς Comissão de Avaliação de Imóveis ς realiza vistorias e 
avaliação dos imóveis a serem desapropriados 

Negociação e acompanhamento das desapropriações parciais 
ou totais de imóveis, em acordo com a legislação vigente, 

observando as políticas operacionais do ente financiador (OP-
710), a as informações contidas nos instrumentos de 

Reassentamento Involuntário do Programa (PRI e MRI) 

SMMA - Secretaria 
Municipal de Meio 

Ambiente 

Licenciamento e 
Fiscalização 
Ambiental 

Responsável pelo licenciamento e fiscalização ambiental 

Aprovação de projetos de paisagismo. 

Fiscalização e monitoramento da aplicação dos instrumentos de 
gestão ambiental e social do Programa 

UTAG - Unidade 
Técnica 

Administrativa de 
Gerenciamento do 

Programa 

Unidade executora 
do Programa 

Desenvolvimento das tarefas de gerenciamento, supervisão, 
controle, acompanhamento e avaliação do Programa de acordo 

com as diretrizes do BID, incluindo as Políticas Ambientais e 
Sociais do Banco e a execução do contrato de empréstimo em 

conformidade com as cláusulas e demais condições contratuais. 
Licitação de Projetos Executivos, das Obras e Consultorias 

através da CEL - Comissão Especial de Licitação 

Coordenação de planos socioambientais, desapropriações e 
ressarcimentos por afetações temporárias nos negócios 

PGM - Procuradoria 
Geral do Município 

Acompanhamento 
jurídico 

Acompanhamento jurídico para elaboração das licitações do 
Programa 

Cumprimento de eventuais ressarcimentos por impactos 
temporários sobre o comércio 
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MATRIZ DE RESPONSABILIDADE INSTITUCIONAL  
PROGRAMA DE MOBILIDADE URBANA SUSTENTÁVEL DE CURITIBA 

ENTIDADE ATRIBUIÇÃO ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NO PROGRAMA 

TCE - Tribunal de 
Contas do Estado 

Auditor do 
Programa 

Órgão fiscalizador da administração orçamentária e financeira 
do Estado do Paraná, responsável por acompanhar e auditar os 

recursos desembolsados e aplicados no Programa. 
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AMOSTRA REPRESENTATIVA DO PROGRAMA DE MOBILIDADE URBANA SUSTENTÁVEL DE CURITIBA 
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DESAPROPRIAÇÕES 

As desapropriações referem-se ao atingimento necessário para a implantação da infraestrutura viária e obras 

de arte previstas no PROGRAMA DE MOBILIDADE URBANA SUSTENTÁVEL DE CURITIBA. 

Para o PROGRAMA foram identificados 273 lotes. Destes, apenas 49 unidades sofrerão desapropriação total; 

os outros 224 lotes serão atingidos no recuo frontal.  

Na Amostra Representativa são previstas 27 desapropriações, sendo 24 parciais e 03(três) totais.  

POLÍTICAS OPERACIONAIS E DE SALVAGUARDAS DO BID 

As Políticas Operacionais e de Salvaguardas do BID relacionadas com o PROGRAMA DE MOBILIDADE URBANA 

SUSTENTÁVEL DE CURITIBA e que deverão ser cumpridas por meio dos seguem abaixo descritas em função das 

respectivas diretrizes e dos mecanismos de atendimento pela PMC. 

OP-703 POLÍTICA DE MEIO AMBIENTE E CUMPRIMENTO DE SALVAGUARDAS 

DIRETRIZ DA POLÍTICA 
OPERACIONAL 

APLICABILIDADE 
DA DIRETRIZ 

MEIOS DE ATENDIMENTO 

Instrumentos legais e 
normativos da Política Nacional 
de Meio Ambiente 

Aplicável 
Obtenção do licenciamento ambiental para as diversas etapas 
de viabilização das obras do Programa 

Avaliação Prévia e Classificação Aplicável 
Elaboração dos instrumentos de avaliação ambiental 
solicitados na fase de preparação do Programa 

Fatores de risco Aplicável 
Comprovação da capacidade institucional para a gestão 
ambiental e social do Programa 

Requisitos de avaliação e 
planejamento ambiental 

Aplicável 

Apresentação: 
Estudos e Avaliação Ambiental 
Plano de Gestão Ambiental 
Marco de Gestão Ambiental 

Requisitos de avaliação e 
planejamento socioeconômico 

Aplicável 
Apresentação: 
Plano de Reassentamento Involuntário 
Marco de Reassentamento Involuntário 

Consultas Públicas Aplicável 
Realização das Consultas Públicas com as partes afetadas pelo 
Programa. 

Supervisão e cumprimento Aplicável 
Inclusão dos Programas de Supervisão e Monitoramento 
Ambiental no PGAS 

Impactos transfronteiriços Não Aplicável  

Ecossistemas Naturais Não Aplicável  

Espécies invasoras Não Aplicável  

Sítios culturais Não Aplicável  

Materiais perigosos Aplicável 
Inclusão de planos e programas de gestão de materiais 
perigosos 

Prevenção e redução da 
contaminação 

Aplicável 
Inclusão de planos específicos para gestão adequada de 
contaminantes 

Projetos em construção Não Aplicável  

Políticas e instrumentos flexíveis 
de empréstimo 

Não Aplicável  

Empréstimo de múltiplas obras Não Aplicável  

Operações de cofinanciamento Não Aplicável  

Sistemas nacionais Não Aplicável  
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OP-703 POLÍTICA DE MEIO AMBIENTE E CUMPRIMENTO DE SALVAGUARDAS 

DIRETRIZ DA POLÍTICA 
OPERACIONAL 

APLICABILIDADE 
DA DIRETRIZ 

MEIOS DE ATENDIMENTO 

Aquisições Aplicável 
Implementação de medidas para garantir o cumprimento das 
salvaguardas ambientais e sociais durante a execução das 
obras do Programa 

 

OP-704 POLÍTICA DE GESTÃO DE RISCO DE DESASTRES NATURAIS 

DIRETRIZ DA POLÍTICA 
OPERACIONAL 

APLICABILIDADE 
DA DIRETRIZ 

MEIOS DE ATENDIMENTO 

Análise e gestão de cenários de 
riscos de desastres 

Aplicável 

Não se identificou potencial de risco de desastres para a 
população, meio ambiente ou até mesmo para o Programa. 
Entretanto, os estudos incluem levantamentos e avaliações de 
fatores de vulnerabilidade socioambiental. Incluir informações 
nos estudos correspondentes. 
 

Gestão de contingências Não aplicável 
Estabelecimentos de ações de contingência nos programas de 
gestão 

  

OP-710 POLÍTICA OPERATIVA SOBRE REASSENTAMENTO INVOLUNTARIO 

DIRETRIZ DA POLÍTICA 
OPERACIONAL 

APLICABILIDADE 
DA DIRETRIZ 

MEIOS DE ATENDIMENTO 

Minimização de 
reassentamentos involuntários 

Aplicável 
Análise das intervenções e proposição de alternativas 
geométricas de traçado para evitar o problema 

Consultas do plano de 
reassentamento 

Aplicável 
Consultas públicas ao longo das etapas de preparação do 
Programa 

Análise de risco de 
empobrecimento 

A ser 
determinado 

 

Solicitação do Plano de 
Reassentamento e do Marco de 
Reassentamento 

Aplicável Em elaboração 

Requerimento de programa de 
restauração do modo de vida 

A ser 
determinado 

 

Consentimento (povos 
indígenas e outras minorias 
étnicas rurais) 

Não Aplicável  

 

OP-761 POLÍTICA OPERATIVA SOBRE IGUALDADE DE GÊNERO 

DIRETRIZ DA POLÍTICA 
OPERACIONAL 

APLICABILIDADE 
DA DIRETRIZ 

MEIOS DE ATENDIMENTO 

Consulta e participação efetiva 
de mulheres e homens 

Aplicável 
Proposição de atividades para participação ativa da população 
nos diferentes processos de consultas e informação durante as 
fases de viabilização do Programa 

Análise de risco e atendimento 
às salvaguardas 

Aplicável 
Estabelecimento de ações orientadas à mitigação dos impactos 
no PGAS 
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OP-102 POLÍTICA DE ACESSO A INFORMAÇÃO 

DIRETRIZ DA POLÍTICA 
OPERACIONAL 

APLICABILIDADE 
DA DIRETRIZ 

MEIOS DE ATENDIMENTO 

Divulgação de avaliações 
socioambientais prévias às 
missões de análise, QRR, OPC e 
envio dos documentos ao 
Diretório 

Aplicável Em preparação 

Disposições para a divulgação 
de documentos socioambientais 
durante a implementação do 
Programa 

Aplicável Em preparação 

 

SINTESE DA ANÁLISE DOS IMPACTOS AMBIENTAIS E SOCIAIS NA AMOSTRA REPRESENTATIVA 

A identificação dos potenciais impactos ambientais e sociais na Amostra Representativa do PROGRAMA DE 

MOBILIDADE URBANA SUSTENTÁVEL DE CURITIBA foi realizada com base no diagnóstico dos meios físico, 

biótico e socioeconômico das áreas de influência da Amostra e dos efeitos das atividades construtivas previstas 

nos projetos e ou estudos das intervenções. 

Devido à forte a antropização da área da Amostra, não foram identificadas áreas de grande fragilidade 

ambiental que necessitassem de ações de conservação ambiental ou relacionadas a conservação do 

patrimônio histórico e cultural.  

Em relação às obras das diferentes tipologias previstas, foram identificadas as principais ações geradoras dos 

potenciais impactos, sendo: 

Á Correção de geometria, requalificação de calçadas, requalificação da iluminação pública e 

implantação de rampas para pessoas com necessidades especiais; 

Á Revitalização da via de asfalto através da execução de fresagem, recape com CBUQ e implantação de 

calçadas acessíveis; 

Á Requalificação da via de asfalto através da execução de alargamento, fresagem, recape com CBUQ, 

adequação da rede de drenagem e implantação de calçadas acessíveis; 

Á Implantação de pavimento definitivo constituído por nova estrutura, nova rede drenagem, calçadas 

acessíveis, novo paisagismo, iluminação pública e sinalização viária completa (horizontal, vertical e 

semafórica). 

Como resultado da análise, foram identificados 35 potenciais impactos na área de influência da Amostra 

Representativa do Programa que poderão vir a correr nas três fases que envolvem a implementação das 

intervenções. 

Na fase de planejamento foram identificados 8,6% (3) do total dos impactos, todos no meio socioambiental, 

não sendo identificados impactos significativos referentes aos meios físico e biótico.  

Na fase de implantação, foram identificados 71,4% (25) do total de impactos. Destes, oito foram identificados 

para o meio físico, cinco para o biótico e 12 para o socioeconômico. 
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Na fase de operação identificaram-se 20% (07) do total de impactos, todos relacionados ao meio 

socioeconômico.  

A partir da análise das características e situação atual ambiental e social da Amostra foram propostas medidas 

visando à prevenção, mitigação, compensação, potencialização ou correção dos efeitos dos impactos. Estudos 

mais aprofundados a partir do RAP do Programa deverão complementar e ou ratificar a análise realizada para 

a Amostra. 

Os potenciais impactos negativos ao ambiente e a população diretamente afetada, poderão ser atenuados por 

meio da implantação das medidas propostas identificadas e inseridas nos planos de ações do Programa de 

Gestão Ambiental e Social (PGAS) da Amostra Representativa do PROGRAMA. 

O PGAS prevê a implantação de 13 Programas, 14 Subprogramas e as condições mínimas de elaboração dos 

planos de ataque das obras. O cumprimento dos programas previstos será realizado por meio do Sistema 

Integrado de Gestão Ambiental, sob a reponsabilidade da UTAG. A fiscalização da implantação do PGAS ficará 

sob o encargo da Secretaria Municipal de Meio Ambiente. 

As ações propostas estão em sintonia com a legislação ambiental e urbana em vigência (municipal, estadual e 

federal) como também com as salvaguardas operacionais do BID.  

De forma geral, com base na avaliação ambiental e social realizada, considera-se que os investimentos 

previstos a partir dos estudos na Amostra Representativa do PROGRAMA DE MOBILIDADE URBANA 

SUSTENTÁVEL DE CURITIBA, uma vez implementados adequadamente, deverão atender aos seus principais 

objetivos.  

Na sequencia são apresentadas as matrizes de impactos, medidas e os programas e subprogramas previstos 

para prevenir ou mitigar os impactos adversos.  

Os programas e subprogramas previstos no PGAS da Amostra e que estão inclusos no Marco de Gestão 

Ambiental e Social consistem no: 

Á Sistema Integrado de Controle e Avaliação Ambiental e Social 

Á Programa de Comunicação Social e de Mecanismos de Gestão de Queixas 

Á Programa de Educação Ambiental e Social 

V Subprograma de Educação Ambiental e Social para Multiplicadores 

V Subprograma de Educação Ambiental e Social para a Comunidade 

V Subprograma de Educação Ambiental e Social para Mão de Obra Contratada  

Á Programa de Supervisão Ambiental 

V Subprograma de Gerenciamento Ambiental do Canteiro de Obras 

V Subprograma de Capacitação e Controle de Saúde Ocupacional e de Segurança do Trabalho 

V Subprograma de Acessibilidade e de Segurança na Circulação de Veículos e Pedestres 

V Subprograma de Controle de Materiais Potencialmente Contaminantes 

V Subprograma de Contingência a Acidentes Ambientais 
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V Subprograma de Prevenção e Mitigação de Impactos à Flora e Fauna 

V Subprograma de Achados Fortuitos 

Á Programa de Gerenciamento dos Resíduos da Construção Civil 

Á Programa de Controle de Trânsito e Sinalização Temporária 

Á Programa de Controle de Emissões Sonoras e Atmosféricas 

V Subprograma de Controle de Emissões Sonoras  

V Subprograma de Controle de Qualidade do Ar 

Á Programa de Recuperação Ambiental 

V  Subprograma de Paisagismo e de Recuperação de Áreas Verdes 

V  Subprograma de Eliminação de Passivos Ambientais 

 

Á Programa de Indenização e Relocação da População Afetada 

Á Programa de Recuperação de Meios de Vida 

Á Programa de Desenho Urbano e Tipologia de Sistemas Binários 

Á Programa de Controle e Monitoramento Ambiental  

Á Plano de Ataque das Obras 

Á Programa de Gestão de Riscos de Desastres Naturais 
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Emissão de gases de combustão na atmosfera  X  NEG GR TEMP PAR MOD AID 

ω wƻǘƛƴŀ ŘŜ ǊŜƎǳƭŀƎŜƳ Ŝ ŎƻƴǘǊƻƭŜ ŘŜ ŜƳƛǎǎƿŜǎ ŘŜ ǾŜƝŎǳƭƻǎΣ Ƴłǉǳƛƴŀǎ Ŝ 
equipamentos usados; 
ω ¦ǘƛƭƛȊŀǊ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ ǉǳŜ permitam reduzir os níveis de poluição do ar por 
emissão de gases de efeito estufa. 

Programa de Supervisão Ambiental 
 
Programa de Controle de Emissões Sonoras 
e Atmosféricas 

Aumento de partículas totais em suspensão  X  NEG PEQ TEMP REV MOD ADA 

ω Aspersão de água sobre as superfícies do solo nas frentes de obra, canteiros de 
apoio e ruas/acessos com tráfego pesado. 
ω ¦ǘƛƭƛȊŀǊ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ ǉǳŜ ŜƳƛǘŀƳ ƳŜƴƻǊŜǎ ǉǳŀƴǘƛŘŀŘŜǎ ŘŜ ǇŀǊǘƝŎǳƭŀǎ ǎƽƭƛŘŀǎ Ŝ 
gases para atmosfera; 
ω wŜŀƭƛȊŀǊ ŀ ƳŀƴǳǘŜƴœńƻ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀ dos equipamentos. 

Programa de Supervisão Ambiental 
 
Programa de Educação Ambiental e Social 
para Mão de Obra Contratada 

Elevação do nível de ruído / pressão sonora/vibração  X  NEG MD TEMP REV ALT AID 

ω 9ǾƛǘŀǊ ŀ ƻǇŜǊŀœńƻ ŘŜ Ƴłǉǳƛƴŀǎ Ŝ equipamentos entre as 22h e 7h; 
ω /ƻƴǎǘǊǳœńƻ ŘŜ ōŀǊǊŜƛǊŀǎ ǎƻƴƻǊŀǎ όǘŀǇǳƳŜǎύΤ     
ω wƻǘƛƴŀ ŘŜ ǊŜƎǳƭŀƎŜƳ ŘŜ ƳƻǘƻǊŜǎ ŘŜ ǾŜƝŎǳƭƻǎΣ Ƴłǉǳƛƴŀǎ Ŝ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ ǳǎŀŘƻǎΤ                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                         
ω wŜŀƭƛȊŀr a manutenção periódica dos veículos e maquinas em operação nas 
frentes de obra; 
ω wŜŀƭƛȊŀǊ ƳƻƴƛǘƻǊŀƳŜƴǘƻ Řŀǎ ŜƳƛǎǎƿŜǎ ǎƻƴƻǊŀǎΤ 
ω !ŘŜǉǳŀǊ ŀǎ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎΣ Ŏŀǎƻ ƻ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻ ŘŜ ǳƳŀ ƳŜŘƛœńƻ ŀŎǵǎǘƛŎŀ ǾŜƴƘŀ ŀ ŀŎǳǎŀǊ 
níveis superiores aos permitidos. 

Programa de Controle de Emissões Sonoras 
e Atmosféricas 
 
Programa de Controle e Monitoramento 
Ambiental 

Interferências sobre a qualidade das águas superficiais e 
subterrâneas 

 X  NEG PEQ TEMP PAR ALT AID 

ω ±ƛŀōƛƭƛȊŀǊ ŀ ƛƴǘŜǊƭƛƎŀœńƻ Řŀ łǊŜŀ Řŀ !ƳƻǎǘǊŀ Řƻ tǊƻƎǊŀƳŀ Ł ǊŜŘŜ ǇǵōƭƛŎŀ ŘŜ 
abastecimento de água potável e de tratamento de esgoto sanitário;  
ω LƳǇƭŀƴǘŀœńƻ ŘŜ ǎƛǎǘŜƳŀǎ ŘŜ ǊŜǘŜƴœńƻ ŘŜ ǇǊƻŘǳǘƻǎ ǇƻǘŜƴŎƛŀƭƳŜƴǘŜ ŎƻƴǘŀƳƛƴŀƴǘŜǎ 
em instalações provisórias; 
ω wŜalizar a regulagem periódica de máquinas, equipamentos e veículo; 
ω LƳǇƭŀƴǘŀœńƻ ŘŜ ōŀƴƘŜƛǊƻǎ ǉǳƝƳƛŎƻǎ ǇŀǊŀ ǘǊŀōŀƭƘŀŘƻǊŜǎ Řŀ ƻōǊŀ ŎƻƴŦƻǊƳŜ ƴƻǊƳŀǎ 
da ABNT. 

Programa de Supervisão Ambiental- 
Subprograma de Gerenciamento Ambiental 
do Canteiro de Obras 
 
Programa de Educação Ambiental e Social 
para Mão de Obra Contratada 
 
Programa de Eliminação de Passivos 
Ambientais 

!ǎǎƻǊŜŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ŎǳǊǎƻǎ ŘΩłƎǳŀ  
 X  

 NEG  PEQ  PER  PAR  MOD  ADA  

ω LƳǇƭŀƴǘŀœńƻ ŘŜ ŘƛǎǇƻǎƛǘƛǾƻǎ ǇŀǊŀ ƻ ŎƻƴǘǊƻƭŜ ŘŜ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ erosivos; 
ω LƳǇƭŀƴǘŀœńƻ ŘŜ ŘƛǎǇƻǎƛǘƛǾƻǎ ǇŀǊŀ ƻ ŎƻƴǘǊƻƭŜ Řƻ ŀǎǎƻǊŜŀƳŜƴǘƻ Řŀ ǊŜŘŜ ŘŜ 
drenagem e de cursos d'água; 
ω !ǊƳŀȊŜƴŀƳŜƴǘƻ ŎƻǊǊŜǘƻ ŘŜ ƛƴǎǳƳƻǎ όŀǊŜƛŀΣ ōǊƛǘŀ ŜǘŎύ Ŝ ŘŜ ƳŀǘŜǊƛŀƛǎ ƛƴǎŜǊǾƝǾŜƛǎΦ 

Programa de Gerenciamento de Resíduos da 
Construção Civil 
 
Programa de Supervisão Ambiental - 
Subprograma de Gerenciamento Ambiental 
do Canteiro de Obras 
 
Programa de Educação Ambiental e Social 
para Mão de Obra Contratada  

Geração de resíduos sólidos e das atividades construtivas  X  NEG MED TEMP REV MOD ADA 

ω Segregação, classificação, acondicionamento e armazenamento, tratamento e/ou 
destinação de acordo com as determinações da Resolução CONAMA 307/2002; 
ω !ǘŜƴŘƛƳŜƴǘƻ ŀǎ ŘƛǊŜǘǊƛȊŜǎ ƭŜƎŀƛǎ ŜǎǘŀōŜƭŜŎƛŘŀǎ ǇŜƭŀ {ŜŎǊŜǘŀǊƛŀ aǳƴƛŎƛǇŀƭ ŘŜ aŜƛƻ 
Ambiente de Curitiba para a elaboração do Plano de Gerenciamento de Resíduos da 
Construção Civil de da Construção Civil da intervenção; 
ω ¦ǘƛƭƛȊŀœńƻ Řƻǎ ƳŞǘƻŘƻǎΣ ǘŞŎƴƛŎŀǎ Ŝ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ ŘŜ ƳŀƴŜƧƻ ŘŜ ǊŜǎƝŘǳƻǎ ŎƻƳǇŀǘƝǾŜƛǎ 
com as exigências ambientais;  
ω ¢ǊŀƴǎǇƻǊǘŜ Ŝ ŘŜǎǘƛƴŀœńƻ Ŧƛƴŀƭ para áreas licenciadas de acordo com a classificação 
do resíduo. 

Programa de Gerenciamento de Resíduos da 
Construção Civil 
 
Programa de Supervisão Ambiental - 
Subprograma de Gerenciamento Ambiental 
do Canteiro de Obras 
 
Programa de Educação Ambiental e Social 
para Mão de Obra Contratada 
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Contaminação de solo  X  NEG PEQ REC PAR MOD AID 

ω !ŘŜǉǳŀœńƻ Řŀǎ ƛƴǎǘŀƭŀœƿŜǎ Řƻǎ ŎŀƴǘŜƛǊƻǎ ŘŜ ƻōǊŀ ǇŀǊŀ ƻ ŀǊƳŀȊŜƴŀƳŜƴǘƻ 
provisório de produtos potencialmente contaminantes;  
ω LƴǎǘŀƭŀǊ ōŀƴƘŜƛǊƻǎ ǉǳƝƳƛŎƻǎ ǇŀǊŀ ƻǎ ǘǊŀōŀƭƘŀŘƻǊŜǎ Řŀ ƻōǊŀΤ    
ω LƴǎǘŀƭŀǊ ŦƛƭǘǊƻǎ Ŝ ŘƛǎǇƻǎƛǘƛǾƻǎ ŘŜ ǊŜǘŜƴœńƻ ŘŜ ŜŦƭǳŜƴǘŜǎ ƎŜǊŀŘƻǎ por equipamentos 
e máquinas e de caixas separadoras;                                                                                                                                                                                                                                                                                                                          
ω tǊŜǇŀǊŀœńƻ ŀŘŜǉǳŀŘŀ ŘŜ łǊŜŀ Řŀ ōŜǘƻƴŜƛǊŀ Ŝ ŘŜ ƳŀƴǳǎŜƛƻ ŘŜ ŎƻƴŎǊŜǘƻΤ 
ω aŀƴǳǘŜƴœńƻ ǇǊŜǾŜƴǘƛǾŀ Řƻǎ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ ǳǘƛƭƛȊŀŘƻǎ ƴŀǎ ƻōǊŀǎΤ 
ω tǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘos e equipamentos de contingência para tratamento de vazamentos; 
ω 5Ŝǎǘƛƴŀœńƻ ŀŘŜǉǳŀŘŀ Řƻǎ ǊŜǎƝŘǳƻǎ ŎƻƴǘŀƳƛƴŀƴǘŜǎ Ŝ ŘŜ ǎǳŀǎ ŜƳōŀƭŀƎŜƴǎ 
conforme Programa de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil. 

Programa de Gerenciamento de Resíduos da 
Construção Civil 
 

Programa de Supervisão Ambiental -
Subprograma de Controle de Materiais 
Potencialmente Contaminantes 
 
Programa de Eliminação de Passivos 
Ambientais 
 

Degradação de áreas utilizadas como instalações 
provisórias 

 X  NEG PEQ TEMP REV MOD ADA 

ω Manutenção e limpeza das instalações de apoio; 
ω LƳǇƭŜƳŜƴǘŀœńƻ ŀŘŜǉǳŀŘŀ ŘŜ ŘƛǎǇƻǎƛǘƛǾƻǎ ŘŜ ŘǊŜƴŀƎŜƳ Ŝ ŘŜǎǘƛƴŀœńƻ ŘŜ ŜŦƭǳŜƴǘŜǎ 
gerados durante as obras; 
ω tǊŜǾƛǎńƻ ŘŜ ǊŜŎǳǇŜǊŀœńƻ Řŀǎ łǊŜŀǎ ǳǘƛƭƛȊŀŘŀǎ ŎƻƳƻ ƛƴǎǘŀƭŀœƿŜǎ ǇǊƻǾƛǎƽǊƛŀǎ ŀǇƽǎ ŀ 
conclusão das obras, por meio da remoção de entulho, recomposição das feições 
naturais, quando pertinente,  
ω /ƭŀǎǎƛŦƛŎŀǊΣ ǘǊŀǘŀǊ Ŝκƻǳ ŘŜǎǘƛƴŀǊ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ ŀǎ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀœƿŜǎ Řŀ wŜǎƻƭǳœńƻ 
CONAMA 307/2002; 
ω {ƻƭƛŎƛǘŀǊ ƭƛŎŜƴœŀǎ ŀƳōƛŜƴǘŀƛǎ Řŀǎ łǊŜŀǎ ŘŜ ŜƳǇǊŞǎǘƛƳƻΣ ŘŜ ƛƴǎǳƳƻǎ Ŝ ōƻta fora 
para acompanhamento das atividades de recuperação previstas. 

Programa de Gerenciamento de Resíduos da 
Construção Civil 
 
Programa de Supervisão Ambiental - 
Subprograma de Gerenciamento Ambiental 
do Canteiro de Obras  
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Corte de árvores isoladas  X  NEG PEQ PERM IRR ALT AID 

ω /ƻƴŦƛǊƳŀœńƻ ŘŜ ŀǘƛƴƎƛƳŜƴǘƻ ǘƻǘŀƭ ǇƻǊ ƳŜƛƻ Řƻǎ ǎŜǊǾƛœƻǎ ŘŜ ǘƻǇƻƎǊŀŦƛŀΣ 
especialmente das espécies nativas e de interesse biológico, como no caso da 
Araucária angustifólia; 
ω 9ƭŀōƻǊŀǊ ŜǎǘǳŘƻǎ Ŝ projetos de maneira a definir locais de intervenção que 
viabilizem a máxima manutenção de exemplares da vegetação existente;   
ω hōǘŜƴœńƻ ŘŜ ƭƛŎŜƴŎƛŀƳŜƴǘƻ ŜǎǇŜŎƝŦƛŎƻ ǇŀǊŀ ŎƻǊǘŜ ŘŜ ǾŜƎŜǘŀœńƻΤ 
ω /ƻƳǇŜƴǎŀœńƻκǊŜǇƻǎƛœńƻ ŎƻƴŦƻǊƳŜ ǇǊŜǾƛǎǘƻ ƴƻ !ǊǘƛƎƻ мф Řŀ [Ŝƛ aǳnicipal 
9806/2000;   
ω !ǘŜƴŘŜǊ ŀƻ ŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řŀǎ ƳŜŘƛŘŀǎ ŎƻƳǇŜƴǎŀǘƽǊƛŀǎ ǇǊŜǾƛǎǘŀ ƴŀǎ ƭƛŎŜƴœŀǎ 
prévias das obras contidas na amostra referentes a revitalização das praças 
atingidas; 
ω wŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ǘǊŀƴǎǇƭŀƴǘŜǎ ŎƻƴŦƻǊƳŜ ŜǎǘŀōŜƭŜŎƛŘƻǎ ƴŀǎ ǊŜǎǇŜŎǘƛǾŀǎ ƭƛŎŜƴœas 
prévias  emitidas para as obras contidas na Amostra; 
ω 5Ŝǎǘƛƴŀœńƻ Řƻ ƳŀǘŜǊƛŀƭ ǾŜƎŜǘŀƭ ǇŀǊŀ łǊŜŀǎ ƭƛŎŜƴŎƛŀŘŀǎΤ 
ω LƳǇƭŀƴǘŀœńƻ ŘŜ ǇǊƻƧŜǘƻ ǇŀƛǎŀƎƝǎǘƛŎƻΦ 

Programa de Supervisão Ambiental -
Subprograma de Prevenção e Mitigação de 
Impactos à Flora e Fauna 

 
 
Programa de Gerenciamento de Resíduos da 
Construção Civil 

Atingimento de raízes e galhos  X  NEG MED PERM IRR MOD ADA 

¶ Avaliação prévia dos serviços para evitar-se atingimentos desnecessários de 
indivíduos arbóreos; 

¶ Implantar ações específicas para proteção da árvore imune ao corte existente na 
AID do BRT NORTE SUL; 

¶ Orientação aos operadores de máquinas e demais trabalhadores a fim de evitar 
danos a raízes e galhos, por meio de orientações contidas do Subprograma de 
Educação ambiental e Social para a Mão de Obra Contratada; 

¶ Avaliação dos indivíduos atingidos quanto ao estado fitossanitário e estabilidade; 

¶ Proteção por meio de isolamento dos indivíduos que permanecerão no trecho; 

¶ Implantar as ações e diretrizes contidas no Programa de Supervisão Ambiental - 
Subprograma de Prevenção e Mitigação de Impactos a Flora e a Fauna visando, 
assegurar a implantação de práticas preventivas de conservação à flora e fauna 
que ocorrem na área de influência da obra.  

Programa de Supervisão Ambiental - 
Subprograma de Prevenção e Mitigação de 
Impactos à Flora e Fauna 
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Alteração da paisagem  X  NEG MED TEMP PAR MOD AID 

ω /ǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řŀǎ ŜǎǇŜŎƛŦƛŎŀœƿŜǎ ǘŞŎƴƛŎŀǎ ŎƻƴǘƛŘŀǎ Řƻ ǇǊƻƧŜǘƻ ŘŜ ǇŀƛǎŀƎƛǎƳƻ Řŀ 
obra 
ω /ǳƳǇǊƛǊ ŜǎǇŜŎƛŦƛŎŀœƿŜǎ ǘŞŎƴƛŎŀǎ ŘŜ plantio de árvore, arbustos e grama 
estabelecidas pela SMMA; 

¶ Implantar as ações e diretrizes do programa de Gerenciamento de Resíduos da 
Construção Civil e correção de passivos ambientais para realização de limpeza das 
áreas trabalhadas e correta destinação dos resíduos. 

Programa de Gerenciamento de Resíduos da 
Construção Civil 
 
Programa de Recuperação Ambiental - 
Subprograma de Paisagismo e de 
Recuperação de Áreas Verdes 
 
Programa de Comunicação Social e de 
Mecanismos de Queixas 

Afugentamento de fauna  X  NEG GR TEMP PAR MOD AID 

ω tƭŀƴǘƛƻ ƴŀǎ ǾƛŀǎΣ ǇǊŀœŀǎ Ŝ ƧŀǊŘƛƴŜǘŜǎ ŘŜ ŜǎǇŞŎƛŜǎ Řŀ ŦƭƻǊŀ ƴŀǘƛǾŀΣ ŀǘǊŀǘƻǊŀǎ ŘŜ 
espécies frugívoras e polinizadoras (insetos, aves, morcegos, entre outras) e; 
ω tƭŀƴǘƛƻ ƴŀǎ ǾƛŀǎΣ ǇǊŀœŀǎ Ŝ jardinetes de espécies da flora nativa de variados portes; 
ω /ƻƴǘŜƳǇƭŀǊ ƴƻ w!t ŜǎǘǳŘƻǎ Ŝ ƭŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻǎ ǎƻōǊŜ ƻǎ ŀǎǇŜŎǘƻǎ ŦŀǳƴƝǎǘƛŎƻǎ Řŀ 
área do Programa e definir ações de controle e monitoramento dos animais 
silvestres; 
ω LƳǇƭŀƴǘŀǊ ŀǎ ŀœƿŜǎ Ŝ ŘƛǊŜǘǊƛȊŜǎ Ŏontidas no Programa de Supervisão Ambiental ς 
Subprograma de Prevenção e Mitigação de Impactos a Flora e a Fauna, de 
Paisagismo e Arborização Viária, e Controle de Emissões Sonoras e Atmosféricas. 

Programa de Supervisão Ambiental - 
Subprograma de Prevenção e Mitigação de 
Impactos à Flora e Fauna 
 
Programa de Recuperação Ambiental 
 
Programa de Controle de Emissões Sonoras 
e Atmosféricas 

Aumento da proliferação de organismos de interesse 
sanitário 

 X  NEG PEQ TEMP PAR MOD AID 

ω !ŘƻǘŀǊ ƳŜŘƛŘŀǎ ǇǊŜǾŜƴǘƛǾŀǎ Ŝ ŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭŜ Řƻǎ ǊƛǎŎƻǎ ŘŜ ǎƛƴŀƴǘǊƻǇƛǎƳƻ ŎƻƳ ōŀǎŜ 
no diagnóstico das peculiaridades de cada espécie potencial, como características 
alimentares, formas de abrigo e acesso;  
ω wƻǘƛƴŀ ŘŜ ƭƛƳǇŜȊŀ Řŀǎ ƛƴǎǘŀƭŀœƿŜǎ ǇǊƻǾƛǎƽǊƛŀǎΤ 
ω tǊocedimentos de higienização e desratização; 
ω 9ƭƛƳƛƴŀœńƻ ŘŜ ŦƻŎƻǎ ŘŜ łƎǳŀ ǇŀǊŀŘŀΤ 
ω /ƻǊǊŜǘƻ ŀŎƻƴŘƛŎƛƻƴŀƳŜƴǘƻ Ŝ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀ ŘŜǎǘƛƴŀœńƻ ŘŜ ǊŜǎƝŘǳƻǎ ƻǊƎŃƴƛŎƻǎΤ 
ω hǊƛŜƴǘŀœńƻ ŀƻǎ ǘǊŀōŀƭƘŀŘƻǊŜǎΦ 

Programa de Supervisão Ambiental - 
Subprograma de Gerenciamento Ambiental 
do Canteiro de Obras 
 
Programa de Gerenciamento de Resíduos da 
Construção Civil 
 
Programa de Educação Ambiental e Social 
para Mão de Obra Contratada 
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Clima de intranquilidade Social X   
NEG/ 
POS 

GR TEMP REV ALT AID 
Realizar reuniões com as comunidades atingidas, a fim de sanear as dúvidas que 
possam estar causando a intranquilidade; 

Programa de Comunicação Social e de 
Mecanismos de Queixas 
 
Programa de Recuperação de Meios de Vida 

Especulação Imobiliária 
 
X 

 
X 

 
NEG/ 
POS 

GR TEMP REV ALT AII 
¶ Orientar e informar aos moradores da população afetada. 

 

Programa de Comunicação Social e de 
Mecanismos de Queixas 
 
 

Incômodos gerados pela necessidade de mudança no 
caso da desapropriação total 

X   
 

NEG 
 

MD 
 

TEM 
 

IRR 
 

ALT 
 

ADA 

¶ Realizar reuniões com os proprietários dos imóveis atingidos, a fim de sanear as 

dúvidas e orientar. 

 

Programa de Comunicação Social e de 
Mecanismos de Queixas 
 
Programa de Indenização e Relocação da 
População Afetada 

Alteração no cotidiano da população devido às 
modificações no sistema viário e tráfego local 

 X  NEG GR TEMP PAR ALT AID 

¶ Divulgar a população as modificações temporárias no tráfego e alertá-la sobre o 
aumento da circulação de maquinário pesado, por meio da implantação do 
Programa de Comunicação Social e de Mecanismos de Gestão de Queixas. Este 
Programa também deverá receber solicitações e sugestões da população afetada 
sobre melhorias na sinalização e na segurança; 

¶ Mitigar os impactos ao comércio considerados vulneráveis causados por alterações 
no tráfego local, por meio da implantação do Programa de Recuperação de Meios 
de Vida; 

Programa de Controle de Trânsito e 
Sinalização Temporária 
 
Programa de Recuperação de Meios de Vida 
 
Programa de Comunicação Social e de 
Mecanismos de Gestão de Queixas 
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¶ Definir dos horários de interrupção de tráfego, opções de desvios, rotas 
alternativas, entre outras alterações, deverão ser implantadas por meio do 
Programa de Controle de Transito e de Sinalização Temporária, atendendo-se aos 
padrões de sinalização da PMC e aos alvarás específicos das obras expedidos pela 
Gerência de Obras de Curitiba (GOC); 

¶ Reforço na sinalização temporária das vias e junto aos terminais e estações, 
principalmente nos locais e horários de maior concentração de fluxo de trânsito; 

¶ Implantar iluminação noturna nas áreas com desvios e nas frentes de obras de 
forma a evitar risco a segurança da parcela mais vulnerável da população como do 
gênero feminino, idosos, pessoas com dificuldade motora e demais usuários; 

¶ Implantar o conjunto de medidas por meio do Programa de Controle de Transito e 
de Sinalização Temporária e do Programa de Supervisão Ambiental ς Subprograma 
de Acessibilidade e de Segurança na Circulação de Veículos e Pedestres. 
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Transtornos e riscos aos pedestres em função de 
alterações a circulação e acessibilidade 

 X  NEG MED TEMP REV ALT ADA 

¶ Divulgar a população diretamente afetada sobre as modificações temporárias na 

circulação e acessibilidade nos locais em obra, por meio da implantação do 

Programa de Comunicação Social e de Mecanismos de Gestão de Queixas. Este 

Programa também deverá receber as solicitações da população afetada sobre 

melhorias no acesso ao comércio, serviços e às residências; 

¶ Implantar equipamentos de segurança para conduzir a circulação dos pedestres 

tais como cercas plásticas, tapumes e barreiras, entre outros, conforme diretrizes 

do Programa de Supervisão Ambiental ς Subprograma de Acessibilidade e 

Segurança na Circulação de Pedestres e de Veículos; 

¶ Criar dispositivos que garantam o acesso e a circulação aos serviços, comércios e 

residências diretamente afetados; 

¶ Criar dispositivos específicos para informar aos clientes e usuários do comércio e 

de serviços na ADA; 

¶ Reforço na sinalização temporária das vias e junto aos terminais e estações, 

principalmente nos locais e horários de maior concentração de fluxo de trânsito 

atendendo-se aos padrões de sinalização e aos alvarás específicos das obras, 

conforme diretrizes do Programa de Controle de Trânsito e de Sinalização 

Temporária;  

¶ Implantar iluminação noturna nas áreas com iluminação reduzida em função de 

relocação de postes de forma a evitar risco a segurança especialmente da parcela 

mais vulnerável da população como do gênero feminino, idosos, pessoas com 

dificuldade motora e  demais usuários; 

Á Orientações aos trabalhadores sobre a manutenção dos dispositivos de isolamento 

e segurança para circulação de pedestres e de veículos, por meio do Programa de 

Educação Ambiental e Social para Mão de Obra Contratada. 

Programa de Comunicação Social e de 
Mecanismos de Queixas 
 
Programa de Controle de Trânsito e 
Sinalização Temporária 
 
Programa de Supervisão Ambiental - 
Subprograma de Acessibilidade e de 
Segurança na Circulação de Veículos e 
Pedestres 
 
Programa de Educação Ambiental e Social 
para Mão de Obra Contratada 
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Interferência nas Condições de Saúde e de Segurança 
dos Trabalhadores Contratados pelas Obras 

 X  NEG MED TEMP REV MOD AID 

¶ Firmar convênio com instituições e planos de saúde para atender os 
funcionários; 

¶ Promover ações de educação em saúde; 

¶ Evitar o surgimento e/ou disseminação de doenças associadas à qualidade das 
variáveis ambientais; 

¶ Diagnosticar e controlar as doenças endêmicas diagnosticadas como fatores de 
risco na área de influência; 

¶ Diagnosticar e controlar as doenças que possam ser trazidas e disseminadas 
pelos trabalhadores da obra;  

¶ Criar condições para desenvolvimento de ações de combate a vetores; 

¶ Manter serviço de resgate e atendimento de emergência aos trabalhadores 
tanto da área administrativa e demais áreas de uso dos trabalhadores; 

¶ Realizar exames clínicos e laboratoriais para admissão de trabalhadores; 

¶ Elaborar o mapa de ricos em conformidade com a Portaria nº 25 de 20 de 
dezembro de 1994, de autoria do Ministério do Trabalho; 

¶ Imunizar mediante vacinação as doenças pré estabelecidas para a região; 

¶ Fornecer consultas regulares com clínico geral e dentista; 

¶ Encaminhar pacientes à rede regional de serviços de saúde; 

¶ Promover ações de prevenção a acidentes do trabalho, com pelo menos as 
seguintes ações: 
- Cumprimento das normas regulamentadoras brasileiras de segurança do trabalho 
a fim de prevenir acidentes de trabalho; 
- Capacitação da mão de obra contratada nas normas de segurança do trabalho 
(trabalho em altura, manuseio de produtos contaminantes, uso de EPIs, entre 
outros). 

 

Programa de Supervisão Ambiental - 
Subprograma de Capacitação e Controle de 
Saúde Ocupacional e de Segurança do 
Trabalho 

 

Interferência e incômodos no cotidiano da população 
residente próximas às obras 

 X  NEG MED TEMP REV MOD ADA 

¶  Execução de serviços em horário diurno respeitando os limites máximos de 

emissões de ruídos previsto na legislação municipal; 

¶ Reforço na sinalização das vias, principalmente nos locais de concentração de 

circulação;  

¶ Treinamento de técnicos e trabalhadores para o contato direto com a população 

(atendimento e abordagem para evitar eventuais conflitos); 

¶ Fornecer esclarecimentos e orientações necessárias à população, por meio do 

Programa de Comunicação Social e de Mecanismos de Gestão de Queixas; 

¶ Implantar as ações e diretrizes contidas no Programa de Supervisão Ambiental 

ς Subprograma de Acessibilidade e Segurança na Circulação de Pedestres e de 

Veículos.  

 

Programa de Comunicação Social e de 
Mecanismos de Gestão de Queixas 
 
Programa de Supervisão Ambiental ς 
Subprograma de Acessibilidade e Segurança 
na Circulação de Pedestres e de Veículos 
  

Alteração no cotidiano da população no uso de 
equipamentos urbanos 

 X  NEG GR TEMP REV ALT AID 

¶ Prestar orientações esclarecimentos à população, por meio do Programa de 

Comunicação Social e de Mecanismos de Gestão de Queixas, para compreensão 

das modificações e sua temporalidade na área de influência; 

¶ Implantar equipamentos de segurança para conduzir a circulação dos pedestres 

tais como cercas plásticas, tapumes e barreiras, entre outros; 

¶ Criar dispositivos que garantam o acesso e a circulação aos equipamentos 

urbanos e demais pólos atratores; 

¶ Reforço na sinalização temporária das vias e junto aos terminais e estações, 

principalmente nos locais e horários de maior concentração de fluxo de trânsito 

Programa de Comunicação Social e de 
Mecanismos de Gestão de Queixas 
 
Programa de Supervisão Ambiental - 
Subprograma de Acessibilidade e de 
Segurança na Circulação de Veículos e de 
Pedestres 
 
Programa de Controle de Trânsito e 
Sinalização Temporária 
 



  

24 
 

AVALIAÇÃO AMBIENTAL E SOCIAL DA AMOSTRA REPRESENTATIVA DO PROGRAMA - 2019 

 IMPACTO 

FASE 

E
F

E
IT

O 

M
A

G
N

IT
U

D
E 

P
E

R
M

A
N

Ê
N

C
IA 

R
E

V
E

R
S

IB
IL

ID
A

D
E

 

IM
P

O
R

T
A

N
C

IA 

Á
R

E
A

 D
E

 I
N

F
L

U
E

N
C

IA
 

MEDIDAS DE CONTROLE MITIGAÇÃO 
PROGRAMAS AMBIENTAIS 

RELACIONADOS 

P
L

A
N

E
JA

M
E

N
T

O
 

II
M

P
L

A
N

T
A

Ç
A

O 

O
P

E
R

A
Ç

Ã
O 

atendendo-se aos padrões de sinalização e aos alvarás específicos das obras, 

conforme diretrizes de um Programa de Controle de Transito e de Sinalização 

Temporária;  

¶ Orientações aos trabalhadores sobre a manutenção dos dispositivos de 

isolamento, segurança e facilitadores para circulação de pedestres e de veículos, 

por meio do Programa de Educação Ambiental e Social para a Mão de Obra 

Contratada e do Programa de Supervisão Ambiental - Subprograma de 

Acessibilidade e de Segurança na Circulação de Veículos e de Pedestres. 

 

Programa de Educação Ambiental e Social 
para Mão de Obra Contratada 
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 Alteração no cotidiano da população no uso de da 

Infraestrutura Urbana 
 X  NEG MED TEMP REV ALT ADA 

¶  Sincronicidade e planejamento adequado das ações previstas no plano de ataque 

das obras, envolvendo a empresa executora, SMOP, GOC e demais prestadores de 

serviço; 

¶ Trabalhos de comunicação social a fim de alertar antecipadamente a população 

afetada e prestar assistência necessária a fim de diminuir os transtornos, 

especialmente a afetação a equipamentos de saúde e educação; 

¶ Reforço na sinalização temporária das vias e junto aos terminais e estações, 

principalmente nos locais e horários de maior concentração de fluxo de trânsito 

atendendo-se aos padrões de sinalização e aos alvarás específicos das obras, 

conforme diretrizes do Programa de Controle de Trânsito e de Sinalização 

Temporária;  

¶ Orientações aos trabalhadores sobre a manutenção dos dispositivos de 

isolamento e segurança para circulação de pedestres e de veículos, por meio do 

Programa de Educação Ambiental e Social para Mão de Obra Contratada; 

Implantar as ações e diretrizes contidas no Programa de Comunicação Social e de 

Mecanismos de Gestão de Queixas, Programa de Supervisão Ambiental - 

Subprograma de Acessibilidade e de Segurança na Circulação de Veículos e de 

Pedestres. 

 

Programa de Controle de Trânsito e de 
Sinalização Temporária 
 
Programa de Comunicação Social e de 
Mecanismos de Queixas 
 
Programa de Supervisão Ambiental - 
Subprograma de Acessibilidade e de 
Segurança na Circulação de Veículos e de 
Pedestres 
 
Programa de Educação Ambiental e Social 
para Mão de Obra Contratada 
  

Eliminação de Passivos Ambientais  X  POS MED PERM IRR ALT ADA 

¶  Realizar cadastro das atividades potencialmente poluidoras na AID das 

intervenções previstas; 

¶ Implantação as diretrizes contidas no Programa de Recuperação Ambiental ς 

Subprograma de Eliminação de Passivos Ambientais objetivando para identificar 

envolvidos; 

¶ Implantar procedimentos de emergência, caso necessário, conforme diretrizes 

do Programa de Contingência a Acidentes Ambientais; 

¶ Elaborar um plano de monitoramento e controle dos passivos cadastrados, bem 

como dos licenciamentos das atividades potencialmente poluidoras; 

¶ Treinamento das equipes de trabalhadores da obra sobre os procedimentos 

emergenciais, por meio do  Programa de Educação Ambiental e Social para Mão 

de Obra Contratada. 

 

Programa de Educação Ambiental e Social 
para Mão de Obra Contratada 
 
Programa Controle e Monitoramento 
Ambiental 
 
Programa de Recuperação Ambiental ς 
Subprograma de Eliminação de Passivos 
Ambientais 

Programa de Supervisão Ambiental 
Subprograma de Contingência a Acidentes 
Ambientais 
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 Incremento na oferta de empregos no setor da 

construção civil 
 X  POS GR TEMP PAR MOD AII 

ω 5ƛǾǳƭƎŀœńƻ Řƻǎ Ǉƻǎǘƻǎ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻΣ ŎƻƳ ŀœƿŜǎ ƛƴŦƻǊƳŀǊ ŀ ǇƻǇǳƭŀœńƻ ǎƻōǊŜ ŀǎ 
oportunidades de emprego. 

Programa de Comunicação Social e de 
Mecanismos de Queixas 
 
  



  

25 
 

AVALIAÇÃO AMBIENTAL E SOCIAL DA AMOSTRA REPRESENTATIVA DO PROGRAMA - 2019 

 IMPACTO 

FASE 

E
F

E
IT

O 

M
A

G
N

IT
U

D
E 

P
E

R
M

A
N

Ê
N

C
IA 

R
E

V
E

R
S

IB
IL

ID
A

D
E

 

IM
P

O
R

T
A

N
C

IA 

Á
R

E
A

 D
E

 I
N

F
L

U
E

N
C

IA
 

MEDIDAS DE CONTROLE MITIGAÇÃO 
PROGRAMAS AMBIENTAIS 

RELACIONADOS 

P
L

A
N

E
JA

M
E

N
T

O
 

II
M

P
L

A
N

T
A

Ç
A

O 

O
P

E
R

A
Ç

Ã
O 

Aumento na demanda de serviços de reciclagem de 
resíduos 

 X  POS PEQ TEMP REV BX AII 

¶ Separação e armazenamentos adequados conforme classe dos resíduos as serem 

reciclados/reutilizados, atendendo às diretrizes do Programa de Gerenciamento de 

Resíduos da Construção Civil e de Supervisão Ambiental - Subprograma de 

Gerenciamento do Canteiro de Obras para segregação e organização de baias dos 

resíduos no canteiro de obras; 

¶ Cumprimento da legislação ambiental durante o transporte de destinação final dos 

resíduos conforme diretrizes do Programa de Gerenciamento de Resíduos da 

Construção Civil; 

¶ Orientação aos trabalhadores sobre a correta segregação dos resíduos, por meio 

do Programa de Educação Ambiental e Social para Mão de Obra Contratada; 

¶ Interface com setores dentro da Prefeitura para constante levantamento de 

demandas por resíduos que poderão ser reutilizados. 

 

Programa de Supervisão Ambiental - - 
Subprograma de Gerenciamento do Canteiro 
de Obras 
 
Programa de Gerenciamento de Resíduos da 
Construção Civil  
 
Programa de Educação Ambiental e Social 
para Mão de Obra Contratada 

Transtornos causados pela execução da obra civil de 
reconstrução de muros, no caso dos imóveis comerciais 

atingidos parcialmente 

 
 

X  NEG MD TEM REV ALT ADA 

Orientação sobre o planejamento e cronograma dos serviços: a empresa que estará 
executando as obras civis deverá sempre, primeiro fazer o muro no novo 
alinhamento, também o novo padrão de energia e nova entrada de água, para 
somente depois, remover o antigo. Com relação à entrada de energia e água, deve 
ser feito o desligamento do antigo padrão e a ligação do novo, no mesmo dia, a fim 
de evitar que o morador fique sem abastecimento de água e/ou energia; o morador 
deverá ser comunicado com antecedência; 
 

Programa de Comunicação Social e de 
Mecanismos de Queixas 
 
Programa de Supervisão Ambiental 
 

 

 
Possível alteração na circulação de clientes ao comércio 

local 

 
 

X 
 

 NEG MD TEM REV ALT AID 

¶ Ampla divulgação de continuidade de atendimento pelo comércio durante a 

implantação das obras, uma vez que não deverá ocorrer interrupção total do fluxo 

de veículos e de pedestres; 

¶ Implantar adequado plano de ataque das obras de maneira a preservar os horários 

de maior fluxo de clientes; 

¶ Realizar as obras por etapas, iniciando e concluindo os trechos parciais, evitando 

uma interferência de forma generalizada em todo perímetro de intervenção; 

¶ Divulgar os desvios de transito por causa das obras, a fim de que os clientes sejam 

previamente informados; 

¶ Implantação de dispositivos de sinalização e delimitação de circulação de veículos 

e pedestre durante a execução da obra junto ao comércio; 

¶ Implantar ações de comunicação com um efetivo mecanismo de atenção a queixas 

e reclamações, possibilitando interatividade entre as partes interessadas; 

¶ Desenvolver formas de participação das entidades representativas dos  comércios 
formais e informais durante as fases de execução da obra. 

 
 

Programa de Comunicação Social e de 
Mecanismos de Queixas 
 
Programa de Supervisão Ambiental 
 

Programa de Recuperação de Meios de Vida 
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Alterações causadas pela implantação do sistema binário   X POS GR PERM IRR ALT AID 
¶ Identificação mais detalhada do público alvo do Programa, inclusive de grupos 
com interesses ou competências específicas locais; 

¶ Considerar que durante a elaboração dos projetos executivos a serem 
contratados, que as intervenções em projeto respeitem as premissas deste 

Programa de Desenho Urbano e Tipologia de 
Sistemas Binários 
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Programa, as definições contidas nos estudos de concepção e as salvaguardas 
ambientais e sociais do BID; 

¶ Ampla divulgação, por parte do município, das intervenções previstas, 
considerando as diretrizes contidas no Programa de Comunicação e de Mecanismos 
de Gestão de Queixas; 

¶ Identificar dentre os elementos disponíveis (consultas e reuniões públicas) os 
elementos das intervenções considerados como prioritários para serem trabalhados 
junto ao público alvo do Programa, de forma a sanar a ausência e/ou deficiência de 
informações relacionada aos objetivos, as fases, os impactos e o cronograma de 
execução, com a identificação dos fatores de tensão social decorrentes; 

¶ Durante a execução das obras, o município, por intermédio das equipes da UTAG 
e SMOP, deverá atuar diretamente junto aos moradores e comerciantes afetados, 
orientando, informando e operacionalizando a resolução de possíveis conflitos; 

¶ Disseminação junto a comunidade local dos efeitos positivos que serão gerados 
pela implantação das intervenções, como a mais valia, enriquecimento da paisagem 
urbana, melhoria da acessibilidade, aumento da segurança viária nas interseções 
mais saturadas, entre outros; 

¶ Deverá ser tratado durante e após as obras aspectos relacionados às condições de 
segurança e uso das vias e acessos, com a finalidade de orientar a população 
residente na área de abrangência e usuários das vias as estratégias de prevenção de 
acidentes. 

¶ Ação imediata por parte do responsável no caso de qualquer manifestação de 
insatisfação durante as obras e após as obras e acolhimento da ação por parte do 
Município por meio do Programa de Comunicação e de Mecanismos de Gestão de 
Queixas; 

¶ Implantação de ações corretivas no local, pós obra, caso sejam tecnicamente 
confirmadas, como por exemplo: implantação de dispositivos de redução de 
velocidade, melhoria e/ou reforço na sinalização viária, correções geométricas, etc; 

¶ Para eventual mitigação de efeitos negativos ao comerciante ainda afetado 
durante as obras, caso tecnicamente confirmado, implantação de vagas alternativas, 
como: 15 minutos com o pisca alerta ligado ou carga / descarga; 

¶ Ações de fiscalização do controle da velocidade regulamentada; 

¶ Ações de fiscalização com relação ao uso da calçada como estacionamento. 

 

Programa de Comunicação Social e de 
Mecanismos de Queixas 

Redução dos níveis de emissões atmosféricas veiculares   X POS MD PERM IRR MD AID 
¶ Implantação de ações e medidas de monitoramento de emissões atmosféricas no 

pós obra. 

Programa de Controle de Emissões Sonoras 
e Atmosféricas 

Programa de Controle e Monitoramento 
Ambiental 

Melhoria na infraestrutura de drenagem minimizando 
riscos de inundação 

  X POS MD PERM IRR MD AID ¶ Rotina de manutenção de órgãos e ou setores municipais responsáveis 
Programa de Controle e Monitoramento 
Ambiental 

Melhoria das condições da Paisagem   X POS GR PERM IRR ALT AID ¶ Rotina de manutenção de órgãos e ou setores municipais responsáveis 
Programa de Comunicação Social e de 
Mecanismos de Queixas 

Valorização dos terrenos e imóveis na região, em 
decorrência da conclusão das obras do Programa 

  X POS GR PER IRR ALT AII ¶ Reuniões na fase pós obra para divulgação 
Programa de Comunicação Social e de 
Mecanismos de Queixas 

 Aquecimento do comércio local com a conclusão das 
obras do Programa 

  X POS GR PER IRR ALT AID 

¶ Ampla divulgação da conclusão das obras e dos seus benefícios para a 

população local, através do Programa de Consultas e Engajamento das Partes 

Interessadas. 
Programa de Recuperação de Meios de Vida 
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Geração de empregos   X POS GR PER IRR ALT AII ¶ Divulgação de novas vagas de emprego para a população local. 
 

Programa de Comunicação Social e de 
Mecanismos de Queixas 
 
Programa de Recuperação de Meios de Vida 

 

LEGENDA: 

POS= 
POSITIVO 

NEG= 
NEGATIVO 

PQ= 
PERQUENA 

MD= 
MEDIA 

ALT= 
ALTA 

PER= 
PERMANENTE 

TEMP= 
TEMPORARIO 

REC= 
RECORRENTE 

REV= 
REVERSSÍVEL 

PARC= 
PARCIAL 

IRR= 
IRREVERSÍVEL 

BX= 
BAIXA 

MOD= 
MODERADA 

ALT= 
ALTA 
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A Tabela a seguir apresenta os custos estimados para os programas do PGAS previstos para o PROGRAMA DE MOBILIDADE URBANA SUSTENTÁVEL DE 

CURITIBA. 

CUSTO ESTIMADO PARA IMPLANTAÇÃO DO PGAS DO PROGRAMA DE MOBILIDADE URBANA SUSTENTÁVEL DE CURITIBA 

PROGRAMA ATIVIDADES PREVISTAS CUSTO 
PREVISTO US$ 

OBSERVAÇÕES 

 
 
 
 
 
 

Programa de Comunicação 
Social e de Mecanismos de 

Gestão de Queixas  

 
 - Realização de Consultas Públicas 

               
20.000,00  

Locação de espaço e equipamentos se 
necessário. 

 
 - Reunião com lideranças comerciais e comunitárias 

  As reuniões com grupos específicos serão 
custeadas com recursos físicos e financeiros da 
UTAG, responsável pela Gestão do Programa. 

  
- Registro de Queixas e/ou solicitações de 
esclarecimentos 

  Este serviço é disponibilizado pela Prefeitura 
Municipal de Curitiba através da Central 
telefônica ou aplicativo 156 e os custos para o 
atendimento ao Programa serão absorvidos 
pela estrutura administrativa existente para 
esse canal. 

 - Produção de conteúdos para divulgação em rádios, 
sites e impressões de informativos sobre: obras, canais 
de atendimento, alterações no trânsito, questões 
ambientais e outras para ampla distribuição a afixação 
no comércio e entidades da região. 

           
100.000,00 

  

 
Programa de Educação 

Ambiental e Social 

 - Monitoramento por parte da UTAG com auxílio da 
SMMA para que sejam compartilhadas de forma 
consciente as questões ambientais e sociais junto aos 
envolvidos: comunidade, comerciantes e trabalhadores 
das obras. 

  Este monitoramento será realizado pela Equipe 
de Gestão e Supervisão Ambiental do Programa 
a ser contratada pela UTAG com recursos 
previstos para o apoio na execução do 
Programa. 

 - Implantação de Subprogramas de: Educação 
Ambiental e Social para Multiplicadores,  
para a comunidade afetada e para os trabalhadores das 
obras. 

50.000,00 Custo previsto para auxílio administrativo à 
Implantação dos subprogramas previstos 
através da Secretaria de Meio Ambiente, URBS 
e Secretaria Municipal de Defesa Social e 
Trânsito. 
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PROGRAMA ATIVIDADES PREVISTAS CUSTO 
PREVISTO US$ 

OBSERVAÇÕES 

 
 
 
 
 
 

Programa de Supervisão 
Ambiental 

 - Complementar o planejamento das obras, 
estabelecendo as diretrizes e procedimentos adotados 
pela UTAG, sob a coordenação da Secretaria Municipal 
do Meio Ambiente através dos seguintes subprogramas: 

 
Este monitoramento será realizado pela Equipe 
de Gestão e Supervisão Ambiental do Programa 
a ser contratada pela UTAG com recursos 
previstos para contratação de consultoria para 
o apoio na execução do Programa. 

 
1 - Subprograma de Gerenciamento Ambiental do 
Canteiro de Obras 

 
A execução deste Subprograma é de 
responsabilidade da empreiteira, por meio de 
especialista ambiental, técnico de segurança, 
engenheiro responsável e demais membros da 
equipe e os custos deverão ser previstos nos 
orçamentos das obras. 

 
2 - Subprograma de Capacitação e Controle de Saúde 
Ocupacional e Segurança do Trabalho; 

 
A execução deste Subprograma é de 
responsabilidade da empreiteira que deverá 
considerar os custos para o cumprimento da 
legislação nacional e do presente PGAS na sua 
proposta de preços. 

 
3 - Subprograma de Acessibilidade e de Segurança na 
Circulação de Veículos e Pedestres 

 
A execução deste Subprograma é de 
responsabilidade da empreiteira que deverá 
considerar os custos para o cumprimento da 
legislação nacional e do presente PGAS na sua 
proposta de preços. 

 
4 - Subprograma de Controle de Materiais 
Potencialmente Contaminantes; 

 
A implantação deste subprograma está 
centralizada nas empresas construtoras de cada 
lote, a qual deverá prever os custos para 
implantação em sua proposta de preços e 
receberá orientações complementares da 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente. 

 
5 - Subprograma de Contingência a Acidentes 
Ambientais;  

 
O subprograma deverá ser executado pelo 
executor da obra com a cooperação das 
concessionárias, da Defesa Civil de Curitiba e 
apoio da Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente. 
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PROGRAMA ATIVIDADES PREVISTAS CUSTO 
PREVISTO US$ 

OBSERVAÇÕES 

 
6 - Subprograma de Prevenção e Mitigação de Impactos 
à Flora e Fauna. 

 
A implantação deste subprograma está 
centralizada nas empresas construtoras de cada 
lote, a qual deverá prever os custos para 
implantação em sua proposta de preços e 
receberá orientações complementares da 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e da 
equipe de gestão e supervisão ambiental da 
UTAG. 

7 ςSubprograma de Achados Fortuitos  Será realizado pela Equipe de Gestão e 
Supervisão Ambiental do Programa a ser 
contratada pela UTAG com recursos previstos 
para contratação de consultoria para o apoio 
na execução do Programa. 

 
Programa de Gerenciamento 
dos Resíduos da Construção 

Civil 

 - Atendimento as diretrizes legais estabelecidas pela 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Curitiba 
para a elaboração do Plano de Gerenciamento de 
Resíduos da Construção Civil de da Construção Civil da 
intervenção; 

 
A execução deste Subprograma é de 
responsabilidade da empreiteira que deverá 
considerar os custos para o cumprimento da 
legislação nacional e do presente PGAS na sua 
proposta de preços. 

 
Programa de Controle de 

Trânsito e Sinalização 
Temporária 

 - Estabelecer diretrizes, padrões e responsabilidades 
sobre a implantação de sinalização temporária de obras 
e de serviços que interfiram ou tragam mudança de 
rotina ao tráfego, a fim de garantir a segurança dos 
usuários e trabalhadores bem como a fluidez do tráfego 
durante a implantação da obra. 

 
A empreiteira é a responsável pela execução do 
Programa, devidamente fiscalizada e orientada 
pela URBS/ Secretaria Municipal de Defesa 
Social e Trânsito, com o apoio da GOC e os 
custos deverão estar incluídos nas propostas de 
preço do executante. 

 
Programa de Controle de 

Emissões Sonoras e 
Atmosféricas 

 - As medidas tomadas pelo Programa visam reduzir a 
emissão de poluentes atmosféricos e sonoros, como 
também reduzir seu impacto nas comunidades 
lindeiras. Para viabilizar tais medidas o Programa foi 
desmembrado em dois subprogramas: 

 
Ficará a cargo do poder público, através da 
Secretaria Municipal do Meio Ambiente em 
parceria com a UTAG. 
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PROGRAMA ATIVIDADES PREVISTAS CUSTO 
PREVISTO US$ 

OBSERVAÇÕES 

 
1 - Subprograma de Controle de Emissões Sonoras; 

100.000,00 Deverá ocorrer sistematicamente durante a 
fase de construção da obra, sendo mantidas 
ações de monitoramento e manutenção das 
infraestruturas implantadas, quando da fase de 
operação do Programa de Mobilidade Urbana 
Sustentável de Curitiba. 

 
2 - Subprograma de Controle de Qualidade do Ar; 

100.000,00 Deverá ocorrer sistematicamente durante a 
fase de construção da obra, sendo mantidas 
ações de monitoramento e manutenção das 
infraestruturas implantadas, quando da fase de 
operação do Programa de Mobilidade Urbana 
Sustentável de Curitiba. 

 
 
 
 

Programa de Recuperação 
Ambiental 

 - O Programa fará a integração do conjunto das obras 
ao meio ambiente, como ponto de partida para a 
consolidação das medidas de controle ambiental, sejam 
elas eliminatórias, mitigadoras ou compensatórias dos 
impactos negativos ou mesmo reforçadora dos 
impactos positivos. Para viabilizar tais medidas o 
Programa foi desmembrado em dois subprogramas: 

 
  

 
1 - Subprograma de Paisagismo e Recuperação de Áreas 
Verdes; 

  A implantação deste subprograma está 
centralizada nas empresas construtoras de cada 
lote, a qual deverá prever os custos para 
implantação em sua proposta de preços e 
receberá orientações complementares da 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e da 
equipe de gestão e supervisão ambiental da 
UTAG. 
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PROGRAMA ATIVIDADES PREVISTAS CUSTO 
PREVISTO US$ 

OBSERVAÇÕES 

 
2 - Subprograma de Eliminação de Passivos Ambientais 

  A implantação deste subprograma está 
centralizada nas empresas construtoras de cada 
lote, a qual deverá prever os custos para 
implantação em sua proposta de preços e 
receberá orientações complementares da 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e da 
equipe de gestão e supervisão ambiental da 
UTAG. 

Programa de Indenização e 
Relocação da População 

Afetada 

 - O Programa objetiva descrever a política e as 
diretrizes para que ocorra a desapropriação e/ou 
reassentamento de acordo com as normas e 
procedimentos. 

12.721.806,00 Ficará sob a responsabilidade da Secretaria 
Municipal de Administração e de Gestão de 
Pessoal, com o apoio da UTAG. 

 
Programa de Recuperação de 

Meios de Vida 

 - O Programa de Recuperação de Meios de Vida tem 
por objetivo mitigar os impactos nos comércios 
afetados e promover a comunicação efetiva com os 
atingidos. 

3.800.000,00 Ficará sob a responsabilidade da Secretaria 
Municipal de Finanças, Procuradoria Geral do 
Município com o apoio e monitoramento da 
UTAG. 

Programa de Desenho 
Urbano e Tipologia de 

Sistemas Binários 

- O Programa tem como objetivo estabelecer diretrizes 
de mitigação e/ou compensação dos impactos 
negativos gerados pela implantação dos futuros 
binários 

 O Programa será direta e integralmente 
coordenado, desenvolvido e implementado 
pelo empreendedor, por meio da UTAG, com o 
apoio operacional da SMOP e da SMDT. 

Programa de Controle e 
Monitoramento Ambiental 

- O Programa objetiva definir diretrizes e principais 
ações para implantar o monitoramento dos Programas 
Ambientais e Sociais da Amostra Representativa 

 Ficará a cargo do poder público, através da 
Secretaria Municipal do Meio Ambiente em 
parceria com a UTAG 

Plano de Ataque das Obras - O Plano de Ataque tem por objetivo apresentar a 
sequência racional do conjunto de atividades que 
deverá ter a execução do projeto de engenharia, 
indicando os problemas de natureza administrativa, 
técnica e segurança, época do início dos trabalhos, 
períodos de execução, consequências da intervenção. 

 A implantação deste subprograma está 
centralizada nas empresas construtoras de cada 
lote, a qual deverá prever os custos para 
implantação em sua proposta de preços e 
receberá orientações complementares da 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e da 
equipe de gestão e supervisão ambiental da 
UTAG. 
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PROGRAMA ATIVIDADES PREVISTAS CUSTO 
PREVISTO US$ 

OBSERVAÇÕES 

Programa de Gestão de 
Riscos de Desastres Naturais 

Visa dotar o PROGRAMA de instrumentos que garantam 
melhor gestão dos riscos de desastres naturais. Tais 
instrumentos devem preparar a PMC a prevenir, mitigar 
e responder em caso de eventos extremos, reduzindo 
perdas humanas e prejuízos socioambientais. 

 Ficará a cargo do poder público, através da 
Coordenadoria Municipal de Defesa Civil ς 
COMDEC -  com o apoio da UTAG. 

 
TOTAL PREVISTO PARA O CUMPRIMENTO DO PGAS 

   
16.891.806,00 
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1.  INTRODUÇÃO 

Este documento apresenta a Avaliação Ambiental e Social - AAS, com foco nas questões relacionadas à 

vulnerabilidade ambiental e socioeconômica atual e da situação proposta, após a implantação do Projeto 

nominado AMPLIAÇÃO DA CAPACIDADE E VELOCIDADE DA LINHA DIRETA INTER 2, integrante do sistema de 

transporte coletivo da cidade de Curitiba. 

A AAS, como parte integrante da etapa de preparação do PROGRAMA DE MOBILIDADE URBANA SUSTENTÁVEL 

DE CURITIBA - Ampliação da Capacidade e Velocidade da Linha Direta Inter 2, foi elaborada pela Prefeitura 

Municipal de Curitiba - PMC, em atendimento às demandas contratuais do empréstimo a ser obtido junto ao 

Banco Interamericano de Desenvolvimento - BID, titulado BR-L-1532, a partir de recursos da linha de crédito 

gerada pela instituição financeira, para fomentar a execução de projetos voltados à melhoria e atratividade 

do sistema de transporte coletivo. 

De acordo com a Política OP-703 do BID, o PROGRAMA foi classificado como categoria B, que aplica às 

operações que possam causar impactos ambientais negativos e impactos sociais conexos principalmente locais 

e de curto prazo que podem ser mitigados e/ou compensados com metodologias conhecidas e amplamente 

aplicadas.  

As informações descritas na AAS contemplam o diagnóstico dos aspectos socioeconômicos e ambientais da 

área de influência do Projeto, a avaliação dos impactos potenciais decorrentes das intervenções de obra e a 

identificação das medidas de controle, minimização ou potencialização das interferências ao meio ambiente. 

Os resultados dos estudos da AAS fundamentaram a definição de parâmetros e diretrizes para as proposições 

do Plano de Gestão Ambiental e Social - PGAS, onde foram considerados os principais impactos e os 

procedimentos necessários para evitar, mitigar ou compensar danos decorrentes das interferências, 

identificando os responsáveis pela condução dos trabalhos, bem como da fiscalização, supervisão e 

monitoramento dos planos e programas. 

As estratégias de atuação e gestão integrada, assim como as práticas de tratamento socioambiental das 

intervenções foram estabelecidas com base no atendimento da política operacional de salvaguardas 

socioambientais adotadas pelo BID, dos planos diretores que regem as políticas setoriais do Município e dos 

mecanismos legais e normativos vigentes no território brasileiro, nas esferas federal, estadual e municipal. 

2. DESCRIÇÃO GERAL DO PROGRAMA 

Curitiba encontra-se em processo de revisão e atualização do Plano de Mobilidade e Transporte Integrado, 

aprovado em 2008, com previsão de finalização desta etapa em dezembro/2019. Nesta revisão, busca-se a 

identificação de propostas que levem adiante as prioridades adotadas para a construção da Curitiba que se 

deseja em 2025, ano em que o atual Plano Diretor passará por uma nova revisão. Um dos objetivos do Plano 

de Mobilidade Urbana é a criação de um Plano de Ações com o intuito de nortear os investimentos da cidade 

em curto, médio e longo prazo. 

Dentre as intervenções que integram este Plano de Ações destaca-se a implantação do projeto nominado 

Ampliação da Capacidade e Velocidade da Linha Direta Inter 2. A Linha Direta Inter 2 é responsável pelo 
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deslocamento de aproximadamente 91mil passageiros por dia, atravessa 28 dos 75 bairros de Curitiba, onde 

se concentram 580 mil habitantes. É composta por 67 ônibus e, atualmente possui velocidade média de 

21,40km/h no sentido horário e 17,77 km/h no sentido anti-horário. 

A Linha Direta Inter 2 possui um itinerário circular que faz a conexão entre os cinco Eixos Estruturais e foi 

idealizada como um reforço à linha paradora Interbairros II, a qual também se beneficiará da aplicação dos 

investimentos para revitalização e ampliação da capacidade viária, pois possuem itinerário coincidente em 

aproximadamente 60% do percurso. Essas duas linhas carregam juntas 155 mil passageiros por dia. 

Implantada em 1992, a Linha Direta operava inicialmente com uma velocidade média de 32km/h. O objetivo 

das intervenções previstas é recuperar parte desta velocidade, o aumento da capacidade, a melhoria do serviço 

ofertado e a consequente recuperação dos passageiros do sistema. Atualmente, a linha de maior demanda 

trafega fora de canaletas ou faixa exclusiva. Opera com intervalos (frequência) de aproximadamente 2,86 

minutos (sentido horário) e aproximadamente 4,23 minutos (sentido anti-horário), totalizando 106 e 127 

minutos para completar o circuito no sentido horário e anti-horário respectivamente. A demanda transportada 

representa, em alguns trechos, cargas equivalentes a alguns ramos dos corredores estruturais, justificando 

assim a importância dessa linha no sistema de Transporte de Curitiba. 

Para que sejam alcançados os objetivos iniciais do projeto serão necessárias obras de implantação de faixas 

exclusivas, compartilhamento de trechos de canaletas, reforma e reconstrução de terminais de transporte, 

remodelação de estações-tubo, alterações geométricas em cruzamentos saturados, construção de viadutos, 

implantação de binários de tráfego e priorização semafórica. 

O PROGRAMA DE MOBILIDADE URBANA SUSTENTÁVEL DE CURITIBA é uma parceria entre o Banco 

Interamericano de Desenvolvimento - BID e a Prefeitura Municipal de Curitiba - PMC. Definido como de obras 

múltiplas, onde serão realizadas várias intervenções e o valor do financiamento é de US$ 197 milhões de 

dólares, assim distribuídos:  

i) o BID aportará US$ 106,7 milhões de dólares;  

ii) a Prefeitura Municipal de Curitiba, como contrapartida aportará US$ 26,7 milhões de dólares;  

iii) outras fontes de financiamento US$ 63,6 milhões de dólares. 

O Programa possui três componentes a saber: 

COMPONENTE 1:OBRAS CIVIS E SUPERVISÃO DE OBRAS  

As Obras Civis compreendem a revitalização viária, requalificação, alargamento e abertura de vias, com a 

implantação de faixas exclusivas para o transporte coletivo, correções geométricas, substituição de pavimento, 

melhorias nos sistemas de drenagem, implantação de novo paisagismo e iluminação pública e execução de 

obras de arte. A reestruturação viária está ligada à ideia de demolição do edificado para substituir por novas, 

adaptadas as mudanças de atividades e de morfologias dos espaços.  

A renovação é uma intervenção em grande escala, sobretudo, um instrumento para a melhoria da qualidade 

de vida da população, promovendo a construção e recuperação de equipamentos e infraestruturas e a 
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valorização do espaço público com medidas de dinamização social e econômica, através de melhorias urbanas, 

de acessibilidade ou centralidade. Além disso, considera-se que revitalizar é dar vida a um lugar, renovando-o.  

Serão investidos US$ 122 milhões de dólares e compreende:  

i) Implementação de Infraestrutura Viária:  

a) Infraestrutura Viária: requalificação da infraestrutura viária no longo do itinerário da Linha Inter 2 e vias do 

sistema viário complementar, totalizando aproximadamente 59,7 km de intervenções.  

b) Obras de Arte: alargamento do Viaduto Francisco Derosso para comportar uma estação de integração de 

transporte público, com vias em sentido duplo para o ônibus, e sentido único para os automóveis; para 

viabilizar a implantação deste sentido único, haverá a implantação de um novo viaduto - José Gomes de Abreu. 

Será implantado um viaduto sobre a Av. Victor Ferreira do Amaral. Também será executada uma ponte sobre 

o Rio Belém.  

c) Estações: reconstrução de oito estações, implantação de 4 novas estações e construção de um mini-terminal 

ao longo do itinerário da Linha Inter 2.  

ii) Implantação de Terminal: mini-terminal ao longo do itinerário da Linha Inter2: Terminal Santa Quitéria e 

revitalizações dos Terminais Campina do Siqueira, Terminal Hauer e Terminal Capão da Imbuia. 

iii) Implementação de planos sócio-ambientais, desapropriações e reassentamentos por afetações temporárias 

nos negócios. 

iv) Supervisão Técnica: supervisão e acompanhamento das obras. 

COMPONENTE 2: INOVAÇÃO E NOVAS TECNOLOGIAS 

As atividades de consultoria a ser implantadas visam dar suporte ao processo de adoção do BIM e CIM na 

Prefeitura Municipal de Curitiba, em todas as fases, desde as análises iniciais até as possíveis correções 

necessárias após a implementação, além de outras consultorias a serem analisadas para possível implantação.  

Para realizar os objetivos propostos neste componente foram estabelecidas estratégias de desenvolvimento 

que abrangem: 

i) Equipamentos, softwares e capacitação para o uso preferencial Building Information Modeling ς BIM no 

desenvolvimento de projetos das obras do Programa.  

iii) Equipamentos e softwares para a modernização da gestão da mobilidade urbana incluindo a expansão do 

centro de controle operacional; 

iii) Estudos e desenvolvimento de aplicações e tecnologias, incluindo estrategias:   

(a) de baixo carbono; e  

(b) para fortalecer as receitas tarifarias e não tarifarias do sistema, para induzir o aumento da demanda de 

passageiros.    



  

37 
 

AVALIAÇÃO AMBIENTAL E SOCIAL DA AMOSTRA REPRESENTATIVA DO PROGRAMA - 2019 

Este componente também financiará a aplicação da metodologia de Índice de Caminhabilidade sensível ao 

gênero e campanhas de sensibilização para evitar a violência contra as mulheres. 

CRITÉRIOS DE ELEGIBILIDADE DE OBRAS 

Por se tratar de um Programa de obras múltiplas, cada obra financiada pelo Programa deverá cumprir com 

os seguintes critérios de elegibilidade: 

i) Construir obras de melhoria ao longo da rota da Linha Direta Inter 2, de acordo com o definido pelo Plano 

de Mobilidade Urbana e Transporte Integrado de Curitiba; 

ii) Tenha uma Taxa Interna de Retorno Econômico positiva que demonstre a rentabilidade econômica; 

iii) Atender aos requisitos socioambientais definidos no Marco de Gestão Ambiental e Social, excluindo os 

ǇǊƻƧŜǘƻǎ Řŀ /ŀǘŜƎƻǊƛŀ ά!έΦ 

 

ADMINISTRAÇÃO E GESTÃO DO PROGRAMA 

A Unidade Técnico Administrativa de Gerenciamento - UTAG será o ente responsável pela coordenação e 

execução de todos os componentes do Programa e pela Administração Geral do Contrato, unidade constituída 

por técnicos da prefeitura. A UTAG, através do Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano de Curitiba - IPPUC 

fará uma seleção para a contratação de empresa consultora especializada, que atuará nas instalações da 

UTAG. A consultora será responsável por executar os serviços especializados de Apoio Técnico a Gestão do 

Programa, Gestão e Supervisão Ambiental, apoiando todas as ações gerenciais e técnicas ali realizadas, como 

Apoio Técnico ao fiel cumprimento do programa, dos cronogramas físicos e financeiros, das normas, 

especificações, cumprimento das cláusulas, e demais condições contratuais. 

O apoio técnico a Gestão do Programa pela Consultora dar-se-á nos campos de atividades técnicas, contábeis, 

financeiras e administrativas. Serão atribuições e obrigações específicas da CONSULTORA: serviços de apoio 

ao monitoramento e avaliação do Programa, apoio nas contratações necessárias à sua implementação, bem 

como monitoramento de todas as atividades relacionadas ao Programa, na análise e consolidação dos 

relatórios recebidos, no acompanhamento das medições de serviços efetuados e propor à esta eventuais 

medidas que visem manter o cumprimento das metas estabelecidas quando for o caso, devendo ser 

consideradas, no mínimo, as seguintes atividades: 

a)  Criar, implementar e operar um plano de monitoramento e avaliação do Programa, com a 

identificação dos serviços e eventos a serem monitorados, indicadores e forma de 

monitoramento;  

b)  Garantir que as aquisições do Programa sejam executadas observando o fiel cumprimento dos 

projetos, das normas e especificações estabelecidas dos cronogramas físicos e financeiros do 

programa e das demais condições contratuais, bem como atuar em eventuais alterações de 

projetos necessárias à implementação das obras e aquisições;  
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c)  Apoio na operação de um sistema contábil-financeiro a fim de garantir o fiel cumprimento do 

contrato.  

d)  Apoio na elaboração dos termos de referência para as aquisições e a contratação das obras;  

e)  Apoio na análise dos projetos finais de arquitetura e engenharia relativos às obras do Programa;  

f)  Apoio na elaboração de pareceres técnicos referentes às aquisições do programa e na 

preparação dos demais documentos necessários às licitações.  

g)  Realizar as atividades de acompanhamento e gerenciamento ambiental e social, tendo como 

responsabilidade o cumprimento de compensações, desapropriações, reassentamentos 

involuntários, entre outras questões pertinentes às Salvaguardas Ambientais e Sociais do BID. 

h)  Obter em tempo todas as licenças necessárias ao andamento das obras componentes do 

Programa;  

i)  Exigir das Empreiteiras o atendimento das exigências dos Programas Ambientais e do respectivo 

licenciamento ambiental, o cumprimento das Políticas de Salvaguardas Ambientais e Sociais, 

por meio do Plano de Gestão Ambiental e Social (PGAS), Marco de Gestão Ambiental e Social 

(MGAS), Plano de Reassentamento Involuntário (PRI), Marco de Reassentamento Involuntário 

(MRI), demais especificações de proteção ambiental e de segurança do trabalho previstas no 

programa. 

2.1. OBJETIVO DO PROGRAMA 

O PROGRAMA está diretamente ligado à otimização e à ampliação da rede pública de transportes, a prioridade 

no espaço viário para o transporte coletivo em relação ao transporte individual, a Inovação e Tecnologia. É 

imperativo promover não meras substituições de modais, mas acréscimos significativos ao sistema, com uma 

maior oferta de conexões e possibilidades de deslocamento: um passo importante na consolidação da 

verdadeira integração do transporte público coletivo de Curitiba e integração metropolitana, a articulação dos 

meios de transporte coletivo em uma rede única de alcance metropolitano, integrada física e 

operacionalmente.  

Sabe-se que boa parte da solução de mobilidade na cidade passa pela adição de alternativas de deslocamento 

com a mesma eficiência. A adoção de tecnologias apropriadas de baixa e média capacidade, de acordo com as 

necessidades de cada demanda e a adequação da oferta de transportes à demanda, compatibilizando seus 

efeitos indutores com os objetivos e diretrizes de uso e ocupação do solo e da circulação viária. 

A proposta consolida e expande a aplicação do tripé (uso do solo, sistema viário e transporte público) que 

embasou o planejamento da cidade desde o Plano Preliminar (1965) e o Plano Diretor (1966) e a eficiência 

dessa ferramenta tornou a capital paranaense referência no mundo. A aplicação do tripé orienta o 

planejamento urbano da cidade, integração entre o transporte coletivo, o sistema viário e o controle do uso e 

da ocupação do solo.  
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O PROGRAMA DE MOBILIDADE URBANA SUSTENTÁVEL DE CURITIBA tem por fim melhorar as condições de 

mobilidade e acessibilidade da população de Curitiba como um todo, permitindo à pessoa o direito de acesso 

aos espaços urbanos com segurança e eficiência. Visa promover a integração dos bairros de Curitiba, as ações 

propostas estabelecem diretrizes que priorizam o Transporte Público em relação ao transporte individual, 

refletindo diretamente na eficiência da mobilidade geral da cidade, recuperando a demanda de transporte 

público perdida nos últimos anos.  

A matriz institucional de Curitiba traz muito forte a preocupação com o transporte público e com a questão 

ambiental. Há a consciência da necessidade de criação de propostas disruptivas, em relação ao atual modelo 

de concessão de transporte coletivo, bem como, da lógica da mobilidade na cidade, visando promover a 

redução das emissões. As discussões de partida apontam para a construção de um sistema de mobilidade 

sustentável, ou seja, Mobilidade como Serviço (MaaS) acessível sob demanda, combinando mobilidade 

compartilhada, autonomia e eletrificação com sistemas integrados de energia, transporte público e 

infraestrutura. A atual concessão do transporte coletivo de Curitiba vence em 2025, ou seja, serão exatos 6 

anos para o desenvolvimento de um novo modelo para uma mobilidade sustentável e criação de um ambiente 

favorável à sua implantação. O objetivo da cidade em parceria com o Estado é a obtenção de um modelo de 

concessão de transporte público que permita a substituição total da matriz energética da frota de transporte 

público, de diesel para uma tecnologia com baixa emissão de carbono, em Curitiba e no âmbito metropolitano, 

bem como a estruturação de um órgão de gerenciamento metropolitano do sistema de transporte na 

perspectiva MaaS. Apenas por meio de novos conceitos e tecnologias de transporte de massa será possível 

aumentar a atratividade do sistema e, consequentemente, reduzir a larga adoção do transporte individual. 

 

2.1.1. IDENTIFICAÇÃO DO EXECUTOR 

Executor: Prefeitura Municipal de Curitiba - PR, por intermédio da Unidade Técnico Administrativa de 

Gerenciamento - UTAG. 

Representante Oficial: Prefeito Rafael Valdomiro Greca de Macedo 

Endereço da Sede: Av. Cândido de Abreu, 817  

Telefone: (41) 32501436 

CNPJ: 76.417.005/0001-86 

A República Federativa do Brasil será o garantidor das obrigações financeiras derivadas do empréstimo a ser 

firmado entre o mutuário e o BID. 
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2.2. DESCRIÇÃO DAS INTERVENÇÕES VIÁRIAS CONTIDAS NO PROGRAMA  

  
Figura 1 ς OBRAS DO PROGRAMA DE MOBILIDADE URBANA SUSTENTÁVEL DE CURITIBA 
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2.2.1. INFRAESTRUTURA VIÁRIA 

Serão 59,7km de revitalização da infraestrutura viária, incluindo o itinerário da Linha Inter 2 e as vias 

integrantes do sistema viário complementar, ou seja, aquelas necessárias para a implantação de binários e 

vias de sentido único, divididas em 6 lotes de projetos e obras.  

As vias serão requalificadas com a substituição de pavimento asfáltico, nova rede de drenagem, sinalização 

vertical, horizontal e semafórica, implantação de fibra ótica, além de requalificação do passeio com 

implantação de novo paisagismo, incluindo calçadas, iluminação pública e acessibilidade. As vias ao longo do 

percurso da Linha também contarão com a implantação de faixa exclusiva em determinados trechos, onde a 

largura permitir. 

2.2.2. DESAPROPRIAÇÕES 

As desapropriações referem-se ao atingimento necessário para a implantação da infraestrutura viária e obras 

de arte previstas no PROGRAM DE MOBILIDADE URBANA SUSTENTÁVEL DE CURITIBA. 

Para o PROGRAMA foram identificados 273 lotes. Destes, apenas 49 unidades sofrerão desapropriação total; 

os outros 224 lotes serão atingidos no recuo frontal. 

Na Amostra Representativa são previstas 27 desapropriações, sendo 24 parciais e 3 totais. 

A Legislação de Uso do Solo de Curitiba estabelece como recuo frontal mínimo 5m. Este espaço que será 

utilizado, parcialmente, para a implantação das intervenções necessárias para a reestruturação viária 

pretendida. A fim de alcançar os objetivos gerais da política de desapropriação, quando o deslocamento for 

inevitável, um plano de reassentamento de todo o programa foi elaborado para assegurar que as pessoas 

afetadas recebam compensação e reabilitação adequadas.  

A compensação e a reabilitação são consideradas justas e adequadas quando puderem assegurar que, no mais 

breve possível, as populações reassentadas conseguirão um padrão de vida e acesso equivalente aos níveis 

anteriores, recuperando todas as perdas causadas pelas dificuldades de transição, sofrendo perturbação tão 

limitada quanto possível das suas redes sociais, oportunidades de emprego e produção e acesso as instalações 

públicas, tendo acesso as oportunidades de desenvolvimento econômico e social.  

No caso em específico da amostra, o número de pessoas a serem reassentadas é muito pequeno, o grupo 

afetado não é vulnerável e desfruta de título claro aos bens afetados, e o ambiente institucional e o mercado 

proporcionam oportunidades razoáveis de substituição de bens ou renda e os fatores intangíveis não são 

substanciais, enfim a elaboração de um plano de reassentamento como tal não será necessário na área da 

amostra.  

Os atingimentos aqui citados foram detectados em estudos preliminares e poderão sofrer alterações quando 

da análise do projeto executivo. 

2.2.3. OBRAS DE ARTE 

Serão 4 obras de arte: O alargamento do Viaduto Francisco Derosso para comportar uma estação de 

integração de transporte público, com vias em sentido duplo para o ônibus, e sentido único para os automóveis; 
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para viabilizar a implantação deste sentido único, haverá a implantação de um novo viaduto - José Gomes de 

Abreu. Será implantado um viaduto sobre a Av. Victor Ferreira do Amaral. Também será executada uma ponte 

sobre o Rio Belém. 

2.2.4. ESTAÇÕES 

Tendo em vista a grande demanda nas estações existentes ao longo do itinerário da Linha e ainda considerando 

um aumento previsto desta demanda em 30%, propõe-se a substituição de todas as estações existentes, com 

um novo conceito, arquitetura, acessibilidade e sustentabilidade ambiental e econômica, ampliando-se as 

possibilidades de integração com outras linhas. Objetiva-se oferecer espaços mais confortáveis, seguros, 

climatizados, acessíveis, com autonomia energética e de fácil manutenção, reduzindo custos de operação e 

manutenção que impactam no cálculo da planilha tarifária. 

 

 

 

Tabela 1-RESUMO ς OBRAS CONTIDAS NO PROGRAMA 

RESUMO OBRAS CONTIDAS NO PROGRAMA 
 COMPONENTE COMPONENTE INTERVENÇÃO 

L
O

T
E

 1 

INFRAESTRUTURA 
VIÁRIA   

TERMINAL CAMPINA 
DO SIQUEIRA/ 
PORTÃO 

Requalificação da infraestrutura viária da Rua Gen. Mário Tourinho, Rua 
Major Heitor Guimarães e Av. Pres. Arthur Bernardes com a implantação 
de faixas exclusivas.  
Implantação do Binário Ulisses Vieira / Vital Brasil.  
Extensão 12,53 Km 

DESAPROPRIAÇÕES  
INFRAESTRUTURA 
VIÁRIA - LOTE 1  

As desapropriações referem-se ao atingimento necessárias para a abertura 
e/ou alargamento de ruas, sendo 24 desapropriações, compreendendo 3 
totais e 21 desapropriações parciais. 

TERMINAL  
TERMINAL CAMPINA 
DO SIQUEIRA 

Reforma do terminal existente. 

ESTAÇÕES 
ESTAÇÃO SANTA 
QUITÉRIA 

Mini-terminal no canteiro da Av. Pres. Arthur Bernardes  

Figura 2 - PROJETO DE ESTAÇÃO DE INTEGRAÇÃO 
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RESUMO OBRAS CONTIDAS NO PROGRAMA 
 COMPONENTE COMPONENTE INTERVENÇÃO 

TRINCHEIRA 
TRINCHEIRA NOSSA 
SENHORA APARECIDA 

Construção de nova trincheira. 

L
O

T
E

 2 

INFRAESTRUTURA 
VIÁRIA  

TERMINAL CAPÃO 
RASO /ESTAÇÃO 
XAXIM 

Requalificação da infraestrutura viária da Rua Catarina Scotti e Av. Brasília 
com a implantação de faixas exclusivas. Abertura para a ligação das ruas 
Andorinhas com a Pedro Américo e ruas Pedro Gusso com a Luiz del 
Gobbo.  
Extensão 8,04 Km de vias 

DESAPROPRIAÇÕES  
INFRAESTRUTURA 
VIÁRIA - LOTE 2  

As desapropriações referem-se ao atingimento necessário para a 
implantação da infraestrutura viária e obras de arte, sendo 111 lotes (96 
desapropriações parciais e 15 totais) 

L
O

T
E

 3
.1 

INFRAESTRUTURA 
VIÁRIA   

ESTAÇÃO XAXIM 
/TERMINAL HAUER 

Requalificação da infraestrutura viária das ruas Francisco Derosso, Antônio 
Rebelatto e Cleto da Silva com a implantação de faixas exclusivas. 
Abertura para a ligação novo viaduto José Gomes de Abreu e Pedro Dorigo. 
Implantação da extensão dos binários João Soares Barcelos / Oliveira 
Viana, Francisco Derosso / Innocente Rebellato e Gabriel Freccerio de 
Miranda / Euríco Fonseca dos Santos. Extensão 17,85 km de vias 

DESAPROPRIAÇÕES  
INFRAESTRUTURA 
VIÁRIA LOTE 3.1  

As desapropriações referem-se ao atingimento necessário para a 
implantação da infraestrutura viária e obras de arte, sendo 110 lotes (81 
desapropriações parciais e 29 totais) 

OBRAS DE ARTE 
ALARGAMENTO 
VIADUTO FRANCISCO 
DEROSSO 

Alargamento do viaduto da Av. Franscico Derosso sobre a Linha Verde para 
permitir a implantação de uma estação de integração em desnível entre as 
linhas do Inter 2 e as que circulam na canaleta da Linha Verde.  

OBRAS DE ARTE 
NOVO VIADUTO JOSÉ 
GOMES DE ABREU 

Implantação de novo viaduto sobre a Linha Verde conectando as ruas José 
Gomes de Abre e Pedro Dorigo. 

TERMINAL TERMINAL HAUER Reforma do terminal existente. 

ESTAÇÕES ESTAÇÃO XAXIM 
Construção de uma nova estação em desnível na ampliação do viaduto 
Francisco Derosso sobre a Linha Verde. 

L
O

T
E

 3
.2 

INFRAESTRUTURA 
VIÁRIA  

TERMINAL HAUER / 
CEL FRANCISCO H. 
DOS SANTOS 

Requalificação da infraestrutura viária das ruas José Rietmeyer e Flavio 
Mariano Ribas com a abertura para o prolongamento da rua Guiroku 
Gastão Ayabe formando o binário com faixas exclusivas José 
Rietmeyer/Flavio Mariano Ribas. Implantação do prolongamento do 
binário Júlio Cezar Ribeiro de Souza/Alcino Guanabara e implantação do 
novo binário Carmelitas/Carlos de Laet. Requalificação das ruas Pedro 
Locatelli Jr., Cap. Zeppin e trechos da Av. Canal Belém, Av. Salgado Filho e 
Av. Cel Francisco H. dos Santos. 
extensão 6,68 km de vias 

DESAPROPRIAÇÕES  
INFRAESTRUTURA 
VIÁRIA LOTE 3.2  

As desapropriações referem-se ao atingimento necessário para a 
implantação da infraestrutura viária e obras de arte, sendo 3 lotes(2 
desapropriações parciais e 1 total) 

OBRA DE ARTE PONTE DO RIO BELÉM 
Execução de ponte sobre o Rio Belém ligando as ruas Alcino Guanabara e 
Guiroku Gastão Ayabe. 

ESTAÇÕES 
ESTAÇÃO DE 
INTEGRAÇÃO 
SALGADO FILHO 

Construção de uma nova estação de integração no cruzamento da Av. 
Franscisco H. dos Santos e Rua Cap. Zeppin. 

L
O

T
E

 4 

INFRAESTRUTURA 
VIÁRIA  

VICTOR FERREIRA DO 
AMARAL 

Implantação da infraestrutura viária para a complementação da obra do 
novo viaduto a ser implantado na Av. Victor Ferreira do Amaral: pista 
sobre o viaduto, rótula de articulação sob o viaduto e alças de acesso de 
entrada e saída. 

DESAPROPRIAÇÕES 
INFRAESTRUTURA 
VIÁRIA LOTE 4  

As desapropriações referem-se ao atingimento necessário para a 
implantação da infraestrutura viária e obras de arte, sendo 8 lotes com 
desapropriações parciais. 

OBRA DE ARTE 
NOVO VIADUTO 
VICTOR FERREIRA DO 
AMARAL 

Execução de viaduto em sentido longitudinal da Av. Victor Ferreira do 
Amaral no cruzamento com a Rua Konrad Adenauer e do novo binário 
Nivaldo Braga/Olga Balster no sentido transversal. Extensão 6,40 km de 
vias 

ESTAÇÕES 
ESTAÇÃO DE 
INTEGRAÇÃO 
NIVALDO BRAGA 

Construção de uma nova estação de integração sob o novo viaduto da Av. 
Victor Ferreira do Amaral.  
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RESUMO OBRAS CONTIDAS NO PROGRAMA 
 COMPONENTE COMPONENTE INTERVENÇÃO 

L
O

T
E

 4
.1 INFRAESTRUTURA 

VIÁRIA  
ROBERTO BARROSO 

Alargamento da rua Roberto Barrozo entre a Av. Desembargador Hugo 
Simas e Av. Cândido de Abreu para permitir a implantação de faixa 
exclusiva.  

DESAPROPRIAÇÕES  
INFRAESTRUTURA 
VIÁRIA LOTE 4.1.  

As desapropriações referem-se ao atingimento necessário para a 
implantação da infraestrutura viária e obras de arte, sendo 9 
desapropriações parciais. 

L
O

T
E

 5 

INFRAESTRUTURA 
VIÁRIA  

JACAREZINHO /ROSA 
SAPORSKI 

Requalificação da infraestrutura viária com faixas exclusivas para a 
implantação dos binários Jacarezinho/Rosa Saporski e Pres. 
Taunay/Fernando Simas. Extensão 8,16 km de vias. 

DESAPROPRIAÇÕES  
INFRAESTRUTURA 
VIÁRIA LOTE 5  

As desapropriações referem-se ao atingimento necessário para a 
implantação da infraestrutura viária e obras de arte, sendo 5 lotes (4 
desapropriações parciais e 1 total). 

ESTAÇÕES 
ESTAÇÃO DE 
INTEGRAÇÃO MERCÊS 

Reconstrução da estação em substituição à estação tubo interligada 
localizada no cruzamento da Av. Manoel Ribas com a Rua Jacarezinho. 
Esta estação possui integração com as linhas diretas Bairro Alto/Santa 
Felicidade e Santa Felicidade. 

E
S

T
A

Ç
Õ

E
S

 

ESTAÇÕES 

ESTAÇÃO PRAÇA DA 
BANDEIRA 

Reconstrução da estação em substituição à Estação Tubo padrão 
localizada na Praça da Bandeira.  

ESTAÇÃO TEFFÉ 
Reconstrução da estação em substituição à Estação Tubo padrão 
localizada na Rua Teffé.  

ESTAÇÃO DE 
INTEGRAÇÃO CENTRO 
CÍVICO 

Reconstrução da estação em substituição à estação tubo dupla localizada 
na Av. Cândido de Abreu.  

ESTAÇÃO DE 
INTEGRAÇÃO 
ASSEMBLÉIA 

Reconstrução da estação em substituição à estação tubo dupla localizada 
na Rua Pref. Rosaldo Gomes Mello Leitão.  

ESTAÇÃO AGRÁRIAS 
Reconstrução da estação em substituição à Estação Tubo de duplo-ataque 
localizada no canteiro da Rua dos Funcionários.  

ESTAÇÃO DE 
INTEGRAÇÃO PRAÇA 
DAS NAÇÕES 

Reconstrução da estação em substituição à Estação Tubo de duplo-ataque 
localizada no canteiro da Av. Nossa Senhora da Luz.  

ESTAÇÃO DE 
INTEGRAÇÃO 
TARUMÃ 

Construção de uma nova estação de integração sob a ampliação do 
viaduto localizado no cruzamento da Av. Victor Ferreira do Amaral com a 
Linha Verde (em obras).  

ESTAÇÃO DE 
INTEGRAÇÃO JARDIM 
DAS AMÉRICAS 

Reconstrução da estação em substituição à Estação Tubo de duplo-ataque 
localizada no canteiro da Av. Cel. Francisco H. dos Santos.  

T
E

R
M

IN
A

L 

TERMINAL 
TERMINAL CAPÃO DA 
IMBUIA  

Reforma do terminal existente. 

O
B

R
A

S
 C

O
M

P
L

E
M

E
N

T
A

R
E

S
 

BRT LESTE OESTE  LOTE 2 Implantação das faixas de ultrapassagem e requalificação. 

BRT SUL  TODOS OS LOTES Implantação das faixas de ultrapassagem e requalificação. 

BINÁRIO  
BINÁRIO GERMANO 
MAYER/CAMÕES 

Reestruturação viária, aumento de capacidade e implantação de faixa 
exclusiva. 

BINÁRIO  
BINÁRIO NIVALDO 
BRAGA/ OLGA 
BALSTER 

Reestruturação viária, aumento de capacidade e implantação de faixa 
exclusiva. 

VIADUTO 
VIADUTO TARUMÃ  
LINHA VERDE  

Integração Linha Verde/Inter 2 

DESAPROPRIAÇÕES  
VIADUTO TARUMÃ / 
LINHA VERDE  

As desapropriações referem-se ao atingimento necessário para a 
implantação da infraestrutura viária e obras de arte, sendo 3 lotes com 
desapropriações parciais. 
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2.3. DESCRIÇÃO DOS COMPONENTES DA AMOSTRA REPRESENTATIVA 

Figura 3 ς COMPONENTES DA AMOSTRA REPRESENTATIVA DO PROGRAMA 
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2.3.1. INFRAESTRUTURA 

2.3.1.1. INTER II - LOTE 1 - CAMPINA DO SIQUEIRA / PORTÃO  

Requalificação da infraestrutura viária da Rua Gen. Mário Tourinho, Rua Major Heitor Guimarães e Av. Pres. 

Arthur Bernardes com a implantação de faixas exclusivas  

O Lote 1, com uma extensão de 12,53 km, integra parte do itinerário da Linha no sentido horário e anti-horário, 

compreendido entre o Terminal Campina do Siqueira e o Terminal Portão, utilizando as seguintes vias, no 

sentido Terminal do Portão: 

A linha sai do terminal Campina do Siqueira por meio da Rua Deputado Heitor Alencar Furtado, via com 7,00m 

de largura de pista, com uma faixa de circulação e estacionamento do lado esquerdo da via, em uma extensão 

de aproximadamente 340m até a Rua Major Heitor Guimarães, na qual ônibus e veículos privados 

compartilham o espaço viário. 

Rua Major Heitor Guimarães, entre a Rua Deputado Heitor Alencar Furtado e Rua Martin Afonso: em uma 

extensão de 120m, a via com 12m de largura será mantida com 4 faixas de trânsito, havendo o 

compartilhamento entre ônibus e automóveis; a partir da Rua Martin Afonso, por uma extensão de 1,1km, a 

Rua Major Heitor Guimarães, passa a ter 11 m de largura de pista, projetada para ter uma faixa exclusiva de 

transporte coletivo ao lado direito da via, duas faixas para o fluxo de automóveis e estacionamento ao lado 

esquerdo da via. 

Av. Presidente Arthur da Silva Bernardes, entre Rua São Leopoldo e Rua Francisco Klemtz: ao longo de 1,8km 

de extensão, a via possui uma largura de 12,00m, dividida em quatro faixas, uma faixa exclusiva de transporte 

coletivo ao lado esquerdo da via, paralelo ao eixo de animação Arthur Bernardes, a ser revitalizado, conforme 

apresentado na sequência, três faixas para o fluxo de automóveis e estacionamento ao lado direto da via, no 

sentido do fluxo, alternando com quadras sem estacionamento. Ainda nesse trecho entre a Rua Reinaldo 

Pazello e Rua Ulisses Vieira será implantado um terminal nominado Santa Quitéria, em substituição a estação 

existente. O objetivo desse terminal é proporcionar que sete linhas convencionais, com destino à área central 

da cidade, a partir desse ponto se transforme em uma Linha Troncal com mesmo destino, otimizando a 

operação. Esse terminal também promoverá, como um benefício aos passageiros dessas linhas, a integração 

com o Inter 2, o Interbairros 2 e a Linha Direta Caiua/Cachoeira, e dessa forma a inserção desses usuários na 

RIT, os quais atualmente não estão integrados ao Sistema de Transporte. 

Av. Presidente Arthur da Silva Bernardes, entre Rua Francisco Klemtz e Av. República Argentina: o início desse 

trecho coincide com o término do eixo de animação Arthur Bernardes, e a via, atualmente com sentido duplo, 

passará a ter sentido único com 12 m de largura e três faixas de circulação, sendo uma faixa exclusiva de 

transporte coletivo ao lado esquerdo da via, duas faixas para o fluxo de automóveis e estacionamento ao lado 

direito da via, até a Rua Francisco Frishmann. Após esse ponto, até a Av. República Argentina, na extensão de 

uma quadra, a via está projetada para ter uma faixa exclusiva de transporte coletivo ao lado esquerdo da via, 

uma faixa para o fluxo de automóveis e estacionamento ao lado direito da via. Na interseção das Avenidas 

Arthur da Silva Bernardes e República Argentina, (local onde se encerra o Lote 1) haverá uma abertura na 

canaleta para o acesso da Linha Inter 2, a qual, após a implantação das obras do Ligeirão Norte/Sul, trafegará 

pela canaleta exclusiva por aproximadamente 2,40 km até o terminal Capão Raso. 
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No sentido Terminal Campina do Siqueira: a Linha sai do terminal Portão pela canaleta exclusiva, sentido norte, 

em direção à Rua Professora Doracy Cesarino, via com uma faixa exclusiva, ao lado esquerdo da via, uma faixa 

de circulação e estacionamento ao lado direito da via, por uma extensão de 180m, até a Rua Francisco 

Frishmann. Após esse ponto, por uma extensão de 450m, a Rua Professora Doracy Cesarino continua com uma 

faixa exclusiva de transporte coletivo ao lado esquerdo da via, duas faixas para o fluxo de automóveis e espaço 

para estacionamento ao lado direito da via. Na última quadra dessa rua, na interseção com a Rua Tabajaras, 

haverá a necessidade de atingimento de 4 lotes particulares para abrir acesso a Av. Presidente Arthur da Silva 

Bernardes. 

Av. Presidente Arthur da Silva Bernardes, entre Rua Tabajaras até a Av. Iguaçu: em uma extensão de 1,43 km, 

a via está projetada com 12m de largura, sendo uma faixa exclusiva de transporte coletivo ao lado esquerdo 

da via, paralelo ao eixo de animação Arthur Bernardes, duas faixas para o fluxo de automóveis e 

estacionamento ao lado direto da via, no sentido do fluxo, alternando com quadras sem estacionamento. 

Av. Presidente Arthur da Silva Bernardes, entre a Av. Iguaçu e Av. Sete de Setembro: em uma extensão de 350m 

a via terá quatro faixas de circulação com compartilhamento do espaço entre automóveis e ônibus, até a 

Rótula dos Anjos. A partir desse ponto avia passa a se chamar Rua General Mario Tourinho. 

Durante o percurso do Lote 1 a Linha ônibus Inter 2 fará parada no terminal Campina do Siqueira, terminal 

Santa Quitéria, terminal Portão e terminal Capão Raso. 

O resumo das intervenções propostas no Lote 01 está apresentado no quadro a seguir: 

Tabela 2 - RESUMO DAS INTERVENÇÕES - INTER 2 - LOTE 1 

Rua Trecho 
Extensão 

(m) 
Largura Existente / 

Posterior 
Descrição 

Rua Dep. Heitor 
Alencar Furtado 

entre a Rua Major 
Heitor Guimarães e a 
Rua General Mário 

Tourinho 

340,00 7,00 metros 

Requalificação da via lenta e pista 
existente com 7,00 metros de 

largura, implantação de acesso ao 
transporte coletivo compartilhado 

com os demais veículos, 
revitalização da pavimentação, 

calçamento, drenagem, sinalização 
e iluminação pública 

Rua Major Heitor 
Guimarães 

entre a Rua Dep. 
Heitor Alencar 
Furtado e a Av. 

Vicente Machado 

1.130,00 9 a 11,00 metros 

Requalificação da via e pista de 
11,00 metros de largura, 

implantação de faixa exclusiva 
transporte coletivo no trecho entre 
a Alameda Júlia da Costa e a Rua 

Álvaro Alvim 

Rua General 
Mário Tourinho 

(trecho 01) 

entre a Rua Dep. 
Heitor Alencar 

Furtado (Terminal 
Campina do Siqueira) 
e a Alameda Júlia da 

Costa 

290,00 12,00 metros 

Requalificação da via, pista de 14 
metros de largura, implantação de 
faixa exclusiva transporte coletivo 
no trecho entre a Alameda Júlia da 

Costa e o Terminal Campina do 
Siqueira; 

Rua General 
Mário Tourinho 

(trecho 02) 

entre a Alameda Júlia 
da Costa e a Av. 

Vicente Machado 
820,00 11,00 metros 

Requalificação da via, pista de 
12,00 metros de largura, 

implantação de faixa exclusiva 
transporte coletivo no trecho entre 
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Rua Trecho 
Extensão 

(m) 
Largura Existente / 

Posterior 
Descrição 

a Alameda Júlia da Costa e a Av. 
Vicente Machado 

Rua Saldanha 
Marinho 

entre a Rua General 
Mário Tourinho e a 
Rua Major Heitor 

Guimarães 

160,00 7,00 metros 

Requalificação da via, pista de 9,00 
metros de largura, revitalização da 

pavimentação, calçamento, 
drenagem, sinalização e iluminação 

pública 

Av. Pres. Arthur 
Bernardes (trecho 

01 - pista da 
Direita) 

trecho entre a Rua 
São Leopoldo e a Rua 

Francisco Klemtz 
1.832,00 7,00 metros 

Requalificação da via e pista de 
11,00 metros de largura média, 

implantação de faixa exclusiva e, 
infraestrutura cicloviária 

Av. Pres. Arthur 
Bernardes (trecho 

01 - pista da 
Esquerda) 

entre a Rua São 
Leopoldo e a Rua 
Francisco Klemtz 

1.800,00 7,00 e 9,00 metros 

Requalificação da via e pista de 
12,00 metros de largura média, 

implantação de faixa exclusiva e, 
infraestrutura cicloviária 

Av. Pres. Arthur 
Bernardes (trecho 

02) 

entre a Rua Francisco 
Klemtz e a Av. 

República Argentina 
640,00 11,00 metros 

Requalificação da via e pista de 
13,60 metros de largura, 

implantação de faixa exclusiva 
transporte coletivo e infraestrutura 

cicloviária em todo o trecho 

Rua João 
Argemiro Loyola 

entre a Av. Pres. 
Arthur Bernardes e 
Rua Cel. Enock de 

Lima 

160,00 
2 vias de 9,00 

metros 

Requalificação da via e pista de de 
14,50 metros de largura, 

revitalização da pavimentação, 
calçamento, drenagem, sinalização 

e iluminação pública 

Rua Edmir Silveira 
5Ω#Ǿƛƭŀ 

entre a Av. Pres. 
Arthur Bernardes e 

Rua Cel. Airton 
Plaisant 

207,00 11,00 metros 

Requalificação da via e pista de 
11,00 metros de largura, 

revitalização da pavimentação, 
calçamento, drenagem, sinalização 

e iluminação pública 

Rua João Alencar 
Guimarães 

entre a Rua Cel. 
Airton Plaisant e a 
Av. Pres. Arthur 

Bernardes 

190,00 10,00 metros 

Requalificação da via e pista de 
10,00 metros de largura, 
implantação de acesso ao 

transporte coletivo compartilhado 
com os demais veículos de forma a 

possibilitar giro de quadra para 
conversão a esquerda acesso Av. 

Pres. Getúlio Vargas 

Rua Cel. Hoche 
Pedra Pires 

entre a Av. Iguaçu e 
Av. Presidente 
Getúlio Vargas 

230,00 7,00 metros 

Requalificação da via e pista de 7 
metros de largura, revitalização da 

pavimentação, calçamento, 
drenagem, sinalização e iluminação 

pública 

Rua Major França 
Gomes 

entre a Rua Cel. 
Airton Plaisant e a 
Av. Pres. Arthur 

Bernardes 

190,00 8,00 metros 

Requalificação da via e pista de 8 
metros de largura, implantação de 

acesso ao transporte coletivo 
compartilhado com os demais 

veículos de forma a possibilitar giro 
de quadra para conversão a 

esquerda acesso Av. Pres. Getúlio 
Vargas 

Rua Cel. Airton 
Plaisant 

entre a Rua Edmir 
{ƛƭǾŜƛǊŀ 5Ω#Ǿƛƭŀ Ŝ wǳŀ 

Bocaiúva 
1.075,00 7,00 metros 

Requalificação da via e pista de 
9,00 metros de largura, 

revitalização da pavimentação, 
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Rua Trecho 
Extensão 

(m) 
Largura Existente / 

Posterior 
Descrição 

calçamento, drenagem, sinalização 
e iluminação pública 

Rua Curupaitis 
entre a Rua Prof. 

Ulisses Vieira e Rua 
Bocaiúva 

280,00 7,00 metros 

Requalificação da via e pista de 
10,00 metros de largura, 
implantação de acesso ao 

transporte coletivo compartilhado 
com os demais veículos 

Rua Prof. Ulisses 
Vieira 

entre a Rua 
Curupaitis a Rua 

Guararapes 

1.570,00 

9 a 11 metros 

requalificação da via e pista de 
11,00 metros de largura, 
implantação de acesso ao 

transporte coletivo compartilhado 
com os demais veículos 

Rua Bocaiúva e 
Rua Vital Brasil 

entre a Rua 
Curupaitis a Rua 

Guararapes 

1.450,00 

7,00 metros 

requalificação da via e pista de 
11,00 metros de largura, 
implantação de acesso ao 

transporte coletivo compartilhado 
com os demais veículos 

Rua Wenceslau 
Glaser 

entre a Rua Prof. 
Ulisses Vieira e a Av. 

Pres. Arthur 
Bernardes 

100,00 7,00 metros 

Requalificação da via e pista de 
7,00 metros de largura, 

implantação de acesso ao 
transporte coletivo compartilhado 
com os demais veículos de forma a 

possibilitar giro de quadra para 
conversão a esquerda acesso a Rua 

Prof. Ulisses Vieira 

Rua Profª Doracy 
Cezzarino (trecho 

01) 

entre a Rua Pedro 
Collere e a Rua 

Francisco Frischmann 
540,00 7,00 metros 

Requalificação da via e pista 
variando de 9,00 metros até 10,50 

metros de largura, contenção, 
implantação de faixa exclusiva 

transporte coletivo no trecho entre 
a Rua Francisco Frischmann e a Av. 

Pres. Arthur Bernardes 

Rua Profª Doracy 
Cezzarino (trecho 

02) 

entre a Rua Francisco 
Frischmann e a Av. 
República Argentina 

200,00 10,00 metros 

Requalificação da via e pista de 
10,00 metros de largura, 
implantação de acesso ao 

transporte coletivo compartilhado 
com os demais veículos 

Rua Francisco 
Klemtz 

entre a Av. Pres. 
Arthur Bernardes e 

Rua Cel. Airton 
Plaisant 

205,00 9,00 metros 

Requalificação da via e pista de 
9,00 metros, revitalização da 
pavimentação, calçamento, 

drenagem, sinalização e iluminação 
pública 

Rua Padre 
Leonardo Nunes 

entre a Av. Pres. 
Arthur Bernardes e 

Rua Cel. Airton 
Plaisant 

280,00 9,00 metros 

Requalificação da via e pista de 
9,00 metros, revitalização da 
pavimentação, calçamento, 

drenagem, sinalização e iluminação 
pública 

Rua Álvaro 
Vardânega 

entre a Rua Francisco 
Klemtz e Rua Pe. 
Leonardo Nunes 

96,00 6,00 metros 

Requalificação da via e pista de 
7,00 metros, revitalização da 
pavimentação, calçamento, 

drenagem, sinalização e iluminação 
pública 

Rua Sylvio Zeny 
entre as Ruas Doracy 

Cesarino e Av. 
República Argentina 

220,00 10,00 metros 
Requalificação da via e pista com 

10 metros de largura, implantação 
de acesso ao transporte coletivo 
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Rua Trecho 
Extensão 

(m) 
Largura Existente / 

Posterior 
Descrição 

compartilhado com os demais 
veículos 

Rua Francisco 
Frischmann 

entre a Rua Sylvio 
Zeny e a Rua Engº 

Niepce da Silva 
380,00 12,00 metros 

Requalificação da via e pista de 
12,00 metros de largura, 
implantação de acesso ao 

transporte coletivo compartilhado 
com os demais veículos 

Rua Arion Niepce 
da Silva 

entre a Av. República 
Argentina e a Rua 

Eduardo Carlos 
Pereira 

420,00 12,00 metros 

Requalificação da via e pista de 
12,00 metros de largura, 
implantação de acesso ao 

transporte coletivo compartilhado 
com os demais veículos 

Rua Engº Niepce 
da Silva 

entre a Rua Francisco 
Frischmann e a Rua 

Eduardo Carlos 
Pereira 

440,00 10,00 metros 

Requalificação da via e pista de 
10,00 metros de largura, 

contenção, implantação de acesso 
ao transporte coletivo 

compartilhado com os demais 
veículos 

Avenida 
República 
Argentina 

entre a Rua Sylvio 
Zeny e a Rua Engº 

Niepce da Silva 
350,00 20,00 metros 

Requalificação da via e pista de 
20,00 metros de largura, 

requalificação da canaleta 
exclusiva do transporte coletivo e 
reformulação de cruzamento para 
conversão a esquerda do coletivo 

INTER 2 

Rua Prof. Dr. 
Pedro Ribeiro 

Macedo da Costa 

entre a Rua Vital 
Brasil e Av. Pres. 
Arthur Bernardes 

100,00 6,00 metros 

Requalificação da via e pista de 
7,00 metros de largura, 

implantação de acesso ao 
transporte coletivo compartilhado 

com os demais veículos 

Cruzamento 01- 
Rua Joaquim 

Caetano da Silva, 
Rua Pinheiro 

Guimarães e Rua 
Cel. Airton 
Plaisant 

- 240,00 7,00 metros 

Requalificação da via e pistas de 
7,00 metros, implantação de 
acesso ao transporte coletivo 
compartilhado com os demais 

veículos 

Cruzamento 02- 
Rua Pedro Collere 

com Avenida 
Presidente Arthur 

Bernardes 

- 160,00 6,00 metros 

Requalificação da via e pistas de 
10,50 metros, implantação de 
acesso ao transporte coletivo 
compartilhado com os demais 

veículos 

 

Além da requalificação das vias citadas anteriormente, há a previsão do Projeto de Paisagismo e Revitalização 

do eixo de Animação Av. Presidente Arthur Bernardes, composto pela faixa de largura aproximada de 30 m 

entre as pistas da Av. Presidente Arthur Bernardes. 

O projeto deverá prever a implantação de: 

Á Ciclovia ao longo de todo o trecho, com sinalização horizontal e vertical; 

Á Pista de caminhada, separada da ciclovia, ao longo de todo o trecho, com largura de 1,5 m, em CBUQ; 

Á Áreas verdes; 
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Á Quadras para prática esportiva (futebol com grama sintética, basquete, futebol de areia, 

futevôlei/vôlei, quadra de tênis e quadra poliesportiva); 

Á Revitalização das quadras existentes (quadra poliesportiva, quadra de tênis e paredão de treinos); 

Á Estares e parquinhos; 

Á Equipamentos de ginástica;  

Á Academias ao ar livre; 

Á Pista de skate; 

Á Playpet ς área de recreação destinada a cães; 

Á Iluminação de pedestres para ciclovia e pista de caminhada; 

Á Iluminação para as quadras de prática esportiva. 

 

 

Implantação do Binário Ulisses Vieira / Vital Brasil 

A proposta para a estruturação das ruas Ulisses Vieira e Vital Brasil visa configurar um novo binário de tráfego 

entre dois importantes eixos de transporte da cidade: a estrutural Sul (Av. República Argentina) e um dos 

segmentos do anel da Linha Direta ς Inter 2 (Av. Arthur Bernardes). 

Além de beneficiar o trânsito de veículos na ligação entre dois bairros adensados da região sul da cidade, o 

objetivo deste binário é criar uma alternativa para o remanejamento de linhas convencionais que atualmente 

tem o seu itinerário radial ao centro da cidade, mas sem integração com a rede integrada de transporte (RIT). 

Esta proposta de remanejamento está sendo estudada para diversas regiões da cidade que são atendidas 

apenas por essa modalidade de linha, deixando assim parte dos usuários do sistema de transporte sem as 

alternativas de deslocamento que a integração física ou temporal proporciona.  

Neste caso específico, a proposta é transformar a estação Santa Quitéria (Inter 2), bem como a estação 

Sebastião Paraná (BRT NORTE SUL), em estações de integração para algumas linhas convencionais e 

Figura 4 ς VISTA AÉREA ς INFRAESTRUTURA VIÁRIA - LOTE 1 ς INTER 2 
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consequentemente retirá-las da área central da cidade, reduzindo assim custos de operação e possibilitando 

aos usuários dessas linhas a integração ao sistema. 

Outra alternativa que a implantação deste novo binário proporciona é a alteração do itinerário da Linha Direta 

Fazendinha ς Guadalupe que transporta cerca de 15.000 passageiros / dia. 

O itinerário atual desta linha percorre a Av. Arthur Bernardes e o binário Iguaçu / Getúlio Vargas trafegando 

em vias compartilhadas com o tráfego de veículos. Com a viabilização do binário em questão, somado ao 

projeto de ultrapassagem na Av. República Argentina (BRT NORTE SUL), a linha Fazendinha / Guadalupe 

poderia utilizar-se da canaleta exclusiva do transporte coletivo, ganhando assim tempo de viagem no seu 

percurso. 

 

 

A seguir são apresentadas as seções esquemáticas das vias integrantes deste binário. 

 

 

 

Figura 5 ς LOCALIZAÇÃO - BINÁRIO ULISSES VIEIRA / VITAL BRASIL ς LOTE 01 
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Figura 6 ς SEÇÕES ESQUEMÁTICAS - BINÁRIO ULISSES VIEIRA / VITAL BRASIL ς LOTE 01 
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Estação Santa Quitéria 

Para promover a integração da Linha Inter 2, Interbairros e alimentadores, o mini-terminal será implantado 

onde atualmente encontra-se a Estação Santa Quitéria, no canteiro da Av. Arthur Bernardes entre a Rua 

Reinaldo Pazello e Rua Professor Ulisses Vieira.  

 

 

 

 

 

 

 

Figura 8 - ESTAÇÃO SANTA QUITÉRIA ς MINI TERMINAL  

Figura 7 ς ESTAÇÃO SANTA QUITÉRIA ς MINI TERMINAL 
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Figura 9 ς LOCALIZAÇÃO ESTAÇÃO SANTA QUITÉRIA ς MINI TERMINAL 

Figura 10 - MINI TERMINAL SANTA QUITÉRIA - RECORTE DO ESTUDO ARQUITETÔNICO - PLANTA TÉRREO 

(FONTE: TERMO DE REFERÊNCIA DO PROJETO EXECUTIVO - LOTE 1) 
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2.3.1.2. BRT LESTE/OESTE 

Dos Eixos estruturais do BRT Leste Oeste o projeto neste trecho prevê o alargamento da pista de rolamento de 

na área de influência das estações, criando duas faixas de ultrapassagem, uma em cada sentido, deslocando 

as estações, mas mantendo-as frente a frente ou desalinhando-as. 9ƴǘǊŜǘŀƴǘƻΣ ǘŀƛǎ ŀƭǘŜǊŀœƿŜǎ ōŜƴŜŬŎƛŀƳ ǘƻŘŀǎ 

as linhas que compartilham o espaço da canaleta exclusiva, em especial a Linha Direta Inter 2, que passará a 

fazer ultrapassagens seguras, o que permitirá velocidades operacionais maiores ao sistema, e, por 

consequência, uma diminuição nos tempos de viagem. 

Os semáforos ao longo do trecho serão modernizados com a implantação de atuação acionada pelos ônibus, 

aumentando a velocidade operacional dos deslocamentos e reduzindo o tempo de viagem. 

Especialmente nos locais das estações haverá a implantação de rede subterrânea de energia elétrica e a 

relocação dos postes de energia que se fizer necessária, bem como a implantação de iluminação e 

recomposição de calçadas. 

Onde houver construção ou recomposição de calçada está prevista a substituição do revestimento para 

atendimento da atual legislação de acessibilidade. 

Para permitir uma travessia segura e acessível serão implantadas faixas elevadas nas vias lentas ao longo de 

todo o estreitamento da via, ocasionado pelo remanejamento das estações tubo, reduzindo a velocidade dos 

veículos individuais e favorecendo a segurança dos pedestres, bem como o atendimento às normas de 

acessibilidade. Serão travessias não semaforizadas.  

Nas vias locais onde forem previstas correções geométricas será utilizado pavimento flexível tanto para nova 

implantação como para recomposição do pavimento danificado.  

A reconstrução de toda canaleta exclusiva de transporte coletivo será em pavimento de concreto do tipo 

ŜƴŎŀƛȄŀŘƻ ƻǳ άƛƴƭŀȅέ no eixo leste/oeste. No eixo Sul será concreto nos trechos das estações. 

A pavimentação de concreto foi dimensionada para uma vida útil de 20 anos já considerando um aumento da 

frota, bem como o novo veículo de 40 toneladas que será utilizado.  

Para reforço da sub-base das placas de concreto afim de atendimento da vida útil de projeto será executada 

uma camada de concreto compactado a rolo. 

A execução das placas de concreto será realizada na maior parte com pavimentadora de formas deslizantes e 

onde não for possível esta, adotar-se-á a execução do pavimento de concreto com formas e régua vibratória.  

Nos trechos de interseções, encaixe de vias e cruzamentos, será necessária a execução do pavimento de 

concreto com formas e régua vibratória.  
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Com relação a geometria projetada foi revisado o traçado das canaletas exclusivas do transporte coletivo, 

criando, com o alargamento da via no trecho onde estão localizadas as estações, uma pista de ultrapassagem 

segura, para a implantação de uma Linha Direta de ônibus Expresso ς Ligeirão Leste-Oeste. 

A alteração mais significativa em relação ao projeto original foi a adoção de uma faixa exclusiva para a parada 

dos ônibus biarticulados, possibilitando a ultrapassagem de outros ônibus com segurança. Assim, houve um 

alargamento da pista existente nos locais de parada, passando dos atuais 7,00m para 10,00 em estações com 

desalinhamento e 13,00m para estações frente a frente. 

A terraplenagem ficou restrita a escavação da caixa da pista de rolamento, na largura definida pelo Projeto 

Geométrico e na profundidade necessária para a implantação da estrutura do pavimento e do reforço da sub-

base, onde houver implantação do pavimento de concreto. Não há correções de greide maior que 20 cm ao 

longo de todo o trecho. 

A primeira etapa consistiu na coleta de dados junto à SMOP e verificação com os engenheiros da prefeitura 

dos locais mais críticos. Foram inspecionados os dispositivos existentes em campo de maneira a verificar as 

suas condições. De posse dos dados, o Projeto de Drenagem limitou-se e efetuar a adequação da rede existente 

e o reposicionamento das bocas de lobo e das canalizações atualizando a rede para a nova geometria. 

Considerando-se a existência de canalização para coleta de águas pluviais ao longo de todo o trecho e que esta 

rede atende as necessidades de drenagem para os trechos indicados e que não haverá alteração dos Dados do 

Estudo hidrológico realizado para a implantação da rede atual, o Projeto de Drenagem limitou-se a 

reposicionamento das bocas de lobo e das canalizações atualizando a rede para a nova geometria. 

A maioria da rede coletora existente será aproveitada. Haverá apenas galerias novas para a ligação com as 

novas bocas de lobo implantadas ou reposicionadas.   

Do BRT Leste/Oeste, do trecho entre a Rua  Jerônimo Durski até a Al. Presidente Taunay atualmente o eixo do 

BRT Leste/Oeste transporta 200.500 passageiros por dia, 120.500 passageiros são oriundos do eixo Leste e 

80.000 estão no eixo Oeste.  

Figura 11 - PROJETO BRT LESTE OESTE 

FONTE: RAAE 
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Este lote, cujo trecho coincide com o itinerário da Linha Inter 2 desde a Alameda Presidente Taunay até o 

Terminal Campina do Siqueira, é composto por 8 estações tubo em um trecho de aproximadamente 2,0 km. 

2.3.1.3. BRT NORTE/SUL 

As obras de adequação do Eixo Sul de transporte coletivo da Cidade consistem na realocação das estações tubo 

existentes na canaleta exclusiva com o objetivo de criar uma pista de ultrapassagem segura para os 

biarticulados e demais linhas que utilizam a via. Esta reestruturação viária faz parte do projeto de extensão da 

Linha Expressa Direta Ligeirão Norte/Sul, a qual atualmente opera no trecho Norte até a Praça do Japão. 

As intervenções previstas incluem a reestruturação viária desde a estação a Praça do Japão até o Terminal 

Pinheirinho, em um trecho de aproximadamente 8 km.  

O trecho entre o Terminal Portão e o Terminal Capão Raso, aproximadamente 2 km será utilizado tanto pelas 

Linhas Expressas Diretas e Paradoras quanto pela Linha Direta Inter 2. 

Este conjunto de obras permitirá o aumento da velocidade operacional do sistema e a consequente redução 

dos tempos de viagem, tornando o sistema de transporte público mais atrativo para o usuário. 

2.3.1.4. TRINCHEIRA/VIADUTO TARUMÃ  

 

Figura 12 ς TRINCHEIRA/VIADUTO TARUMÃ 

Implantação da infraestrutura viária para a complementação da obra do novo viaduto a ser implantado na Av. 

Victor Ferreira do Amaral: pista sobre o viaduto, rótula de articulação sob o viaduto e alças de acesso de 

entrada e saída.  

O projeto da Linha Verde Norte apresenta um total de cinco pistas, dispostas transversalmente na faixa de 

domínio, aproveitando-se parcialmente as pistas existentes, denominadas canaleta exclusiva, as vias 
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marginais esquerda e direita e as vias para o tráfego local, situadas no lado direito e esquerdo, além de uma 

ciclovia compartilhada e passeios para pedestres, que resultarão numa via de alto desempenho, tanto em 

termos de capacidade de escoamento de tráfego, quanto de segurança para os usuários. 

A canaleta exclusiva para as linhas expressas, onde irá trafegar o ônibus bi-articulado, será implantada com 

7,0 m de largura, com um separador de pistas variável, dotada de paisagismo e calçada nas áreas de 

transposição. 

As vias marginais, duas vias laterais à canaleta exclusiva, destinadas à circulação de veículos em geral, que 

hoje utilizam a rodovia, terão largura de 10,5m, com três faixas de tráfego por sentido, cada uma com 3,5m. 

As vias marginais terão separadores de tráfego constituídos por canteiros gramados, com largura variável. Nas 

áreas desses separadores será executada a tubulação de coleta de águas pluviais e na superfície efetuadas a 

implantação e a recuperação de áreas verdes. 

As vias locais, anteriormente denominadas vias marginais da BR-476, serão implantadas e/ou adaptadas no 

limite da área de domínio da avenida, servindo para o acesso às atividades lindeiras, sendo a sua implantação 

gradativa. As vias locais terão 5,3m de largura. As vias locais terão calçada com 1,5m junto da faixa destinada 

ao estacionamento e ciclovia compartilhada com passeio com largura média de 2,5m. Na passagem da Estação 

Tarumã as vias locais serão interrompidas, com acesso obrigatório para a direita. 

O Projeto de Drenagem e Obras de Arte Correntes teve como objetivo adequar o projeto existente as alterações 

de melhorias de traçado, prevista para o segmento. Essa adequação consistiu na verificação do 

dimensionamento, com alterações onde se fizeram necessárias, seguindo a metodologia de cálculo utilizada 

no Projeto de Drenagem e Obras de Arte Correntes, dentro do Município de Curitiba, e os critérios previamente 

estabelecidos pelo projetista para o projeto. Estas obras de drenagem urbana deverão ser executadas 

concomitantemente com as de terraplenagem, pavimentação e paisagismo, conforme iniciativa do Instituto 

de Pesquisa e Planejamento Urbano de Curitiba e da Prefeitura Municipal de Curitiba. 

O projeto de Paisagismo foi desenvolvido em acordo com instruções emanadas do Instituto de Pesquisa e 

Planejamento Urbano de Curitiba ς IPPUC, e engloba os serviços de enleivamento, plantio de árvores com 

espécies nativas adequadas às larguras das faixas de áreas verdes a serem formadas, execução de passeios 

pavimentados em blocos de concreto intertravado (paver) de espessura variável conforme a área de utilização 

e ciclovias em concreto betuminoso usinado a quente - CBUQ, de forma a compor um conjunto harmônico na 

avenida.  

A Obra de Arte refere-se à implantação de dois viadutos, visto a implantação da Estação Tarumã da Linha 

Verde Norte na transposição desta sobre a Avenida Victor Ferreira do Amaral. 

A ampliação é composta de dois alargamentos com largura de 12,0m cada. A superestrutura de cada 

alargamento do viaduto é composta de quatro longarinas pré-moldadas espaçadas entre si de 3,2m. A seção 

transversal daǎ ƭƻƴƎŀǊƛƴŀǎ Ş ǘƛǇƻ ά¢έ ŎƻƳ ŀƭǘǳǊŀ ŘŜ нллŎƳ ǎŜƴŘƻ ǉǳŜ ŀ ƳŜǎŀ ǎǳǇŜǊƛƻǊ ǘŜƳ ƭŀǊƎǳǊŀ ŘŜ нллŎƳ 

com espessura variável de 10 a 15cm. A laje do tabuleiro é maciça com espessura de 20cm sendo prevista o 

uso de pré-lajes com espessura de 5cm. A estrutura possui vão definidos de tal modo que os pilares de apoio 

seguem os alinhamentos dos pilares existentes. As longarinas pré-moldadas serão protendidas. O apoio da 
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superestrutura será feito em vigas traves com altura de 140cm apoiadas em pilares circulares com diâmetro 

de 130cm. A infra-estrutura será constituída por estacas metálicas em perfil laminado com comprimento médio 

de 19,0m. A continuidade do alargamento do viaduto será feita por maciço de terra armada concordando com 

o maciço da obra existente.  

Tendo visto a existência de estações nos níveis superior e inferior do viaduto foi projetado um sistema de 

escadas e rampas para dar acesso aos dois níveis tanto na marginal esquerda quanto na marginal direita. 

Para a pavimentação das vias locais e demais vias que compõem o lote, levou-se em conta a experiência em 

trabalhos de pavimentação realizados em vias públicas próximas a considerada, e, também, a facilidade de 

execução e a disponibilidade de materiais de construção, optou-se, pela escolha de pavimento flexível 

constituído por uma camada granular de brita 4A, uma camada cimentada de Concreto Compactado a Rolo 

(CCR) e, por fim, revestimento em concreto betuminoso usinado a quente. 

9Ƴ ŀǘŜƴŘƛƳŜƴǘƻ ŀƻ 5ŜŎǊŜǘƻ ƴΦϲ урнκнллт ǉǳŜ ά5ƛǎǇƿŜ ǎƻōǊŜ ŀ ƻōǊƛƎŀǘƻǊƛedade da utilização de agregados 

reciclados, oriundos de resíduos sólidos da construção civil classe A, em todas as obras e serviços de 

pavimentação de vias públicas contratas pelo MuniŎƝǇƛƻ ŘŜ /ǳǊƛǘƛōŀέΣ ǊŜŎƻƳŜƴŘŀ-se: para as camadas de troca 

de material inservível/ reforço de sub-leito (moledo e areia), utilizar-se 30% do volume da camada em material 

reciclado, adicionado por mistura; para a camada de sub-base (brita 4A), utilizar 10% do volume da camada 

em material reciclado, adicionado a mistura. 

Para os pavimentos novos os órgãos técnicos viários da Prefeitura Municipal de Curitiba, e de inúmeras outras 

cidades do Brasil, optaram pelo uso de pavimentos de concreto de cimento hidráulico para suas vias exclusivas 

de ônibus. Em função do baixo esforço necessário de manutenção e do preço do produto, devidamente 

amortizado ao longo de períodos longos, ser muito mais barato que os pavimentos asfálticos. 

A execução do pavimento seguirá, em sua maior parte, a Norma DNIT 049/2009-ES ς Pavimento Rígido ς 

Execução do Pavimento Rígido com equipamento de forma deslizante ς Especificação de Serviço. 

2.3.2. DESAPROPRIAÇÕES 

A implantação de diretrizes para a Desapropriação das áreas necessárias para o άtwhDw!a! 59 ah.L[L5!59 

¦w.!b! {¦{¢9b¢#±9[ 59 /¦wL¢L.!έ, representam um avanço concernente a agilidade na compensação 

financeira às famílias, mitigando o impacto na vida de tais famílias. 

!ƭƎǳƴǎ ƳƻǊŀŘƻǊŜǎ ǎŜǊńƻ Ƴŀƛǎ ƛƳǇŀŎǘŀŘƻǎ ŎƻƳ ƻ άPROGRAMA DE MOBILIDADE URBANA SUSTENTÁVEL DE 

CURITIBAέΣ ǇŀǊŀ ƳǳƛǘƻǎΣ ŀ ŀƭǘŜǊŀœńƻ Řƻ ƳƻŘƻ ŘŜ ǾƛŘŀ Řŀǎ ǇŜǎǎƻŀǎΣ ǇǊƛƴŎƛǇŀƭƳŜƴǘŜ ǉǳŀƴǘƻ Ł ǘǊŀƴǉǳƛƭƛŘŀŘŜ ŘŜ 

determinadas vias, a ruptura ou o rompimento de um vínculo social que existe com o bairro e a comunidade, 

esta sim, uma situação mais crítica e impossível de ser mitigada, podendo no máximo ser compensada, com a 

implantação de diretrizes de desapropriação de áreas, de modo a evitar que a população afetada sofra danos 

ainda maiores do que aqueles relacionados às transformações do seu modus vivendi. 

Assim, as diretrizes se justificam pela necessidade de se cumprir o escopo legal e o compromisso social, 

ressarcindo os danos causados aos moradores da área diretamente atingida pelo empreendimento. As 
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ŘŜǎŀǇǊƻǇǊƛŀœƿŜǎ άŀƳƛƎłǾŜƛǎέ ǎŜǊńƻ ŀǎ ŀœƿŜǎ ǇǊƛƻǊƛǘŀǊƛŀƳŜƴǘŜ ŘŜǎŜƧłǾŜƛǎΣ ǘŜƴŘƻ ŜƳ Ǿƛǎǘŀ ǉǳŜ Ŝƭŀǎ ǊŜǎǳƭǘŀƳ ŘŜ 

um acordo entre ambas as partes, de modo que o impacto torna-se pelo menos parcialmente minimizado. 

As desapropriações deverão obedecer estritamente à legislação competente, sendo que os custos derivados 

do processo estão detalhados e garantidos pela sua inclusão no orçamento da Programa, e as despesas com 

desapropriações estão incluídas na contrapartida mínima de US$ 26.700.000,00 previstos na negociação 

contratual e descritos no Plano Executivo Plurianual (PEP) e no Plano Operativo Anual (POA). Além da inclusão 

dos valores previstos na Lei de Diretrizes Orçamentárias anualmente ao longo da execução, através de dotação 

orçamentária específica para este fim. 

Na Amostra Representativa são previstas 27 desapropriações, sendo 24 parciais e 3 totais. 

Tabela 3 ς DESAPROPRIAÇÕES PREVISTAS NA AMOSTRA 

DAS DESAPROPRIAÇÕES DA AMOSTRA 

Procedimento Componentes onde ocorre Legislação Específica 

Garantia de cumprimento de legislação 
específica sobre o tema 

- Terminais de integração 
- Melhoramentos de vias 
- Interseção em desnível 
 

- Constituição Federal ς 1988 
- OP n.° 710 ς BID 
- Lei Federal n.° 10.257/01 
- Decreto Lei n.° 3.365 de 1941 
- Lei 2.789/1956, altera a Lei 3.365 de 
1941 
- Lei 9.800/2000 ς Zoneamento, Uso e 
Ocupação do Solo 
- NBR 14.653 e suas partes 

Garantia aos proprietários do recebimento 
do valor de seu imóvel 

Garantia de publicidade quanto à área 
desapropriada e custos. 

2.3.3. TERMINAIS 

2.3.3.1. TERMINAL CAMPINA DO SIQUEIRA 

 

Figura 13 - PROJETO TERMINAL CAMPINA DO SIQUEIRA 

callto:26.700.000,00
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Atualmente o terminal Campina do Siqueira ocupa uma área de aproximadamente 10.977,00 m² e atende 

aproximadamente 49.000 passageiros por dia, distribuídos em 16 linhas, as quais algumas vezes, 

compartilham a mesma plataforma, por falta de espaço físico, diŬcultando a operação do terminal e 

contribuindo para a redução da velocidade operacional do sistema. 

A construção do terminal data de agosto de 1981, consequentemente a infraestrutura disponível está 

prejudicada pela ação do tempo, acarretando graves ǇǊƻōƭŜƳŀǎ ŘŜ ƛƴŬƭǘǊŀœńƻ Řŀ ŎƻōŜǊǘǳǊŀΣ ŀ ǉǳŀƭ Ş ŜƳ ŘƻƳƻǎ 

ŘŜ ŬōǊŀ ŘŜ ǾƛŘǊƻΣ Ŝ ŘŜǎƎŀǎǘŜǎ ƴŀǎ Ǉƛǎǘŀǎ ŘŜ ǊƻƭŀƳŜƴǘƻΣ ƻŎŀǎƛƻƴŀƴŘƻ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜ ŘŜ ǊŜǇŀǊƻǎ ŦǊŜǉǳŜƴǘŜǎΣ ƻǎ 

quais interditam o terminal e atrapalham a operação causando atraso nas linhas e acumulo de passageiros 

nas plataformas. 

Para que este Terminal possa atender adequadamente aos usuários, e considerando a implantação dos 

ǇǊƻƧŜǘƻǎ ά[ƛƎŜƛǊńƻ [ŜǎǘŜκhŜǎǘŜέ Ŝ ά!ƳǇƭƛŀœńƻ Řŀ /ŀǇŀŎƛŘŀŘŜ Řŀ [ƛƴƘŀ LƴǘŜǊ нέ Ƙł ŀ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜ ŘŜ ŀƳǇƭƛŀœńƻ 

desse equipamento urbano. Na proposta de ampliação há a necessidade de criação de uma plataforma 

exclusiva para atender a Linha Ligeirão, além das adaptações necessárias para atender a Linha Inter 2. Porém, 

ǎŜǳ ƭƛƳƛǘŜ ŦƝǎƛŎƻ ŀǘǳŀƭ ƴńƻ ǇŜǊƳƛǘŜ ǘŀƛǎ ƳƻŘƛŬŎŀœƿŜǎΣ ǎŜƴŘƻ ƴŜŎŜǎǎłǊƛŀ ǇŀǊa isto, uma proposta de reconstrução 

do espaço físico com ampliação da capacidade. 

h ǇǊƻƧŜǘƻ ŜƳ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ Ǿƛǎŀ Ł ŀƳǇƭƛŀœńƻ Ŝ ǊŜǉǳŀƭƛŬŎŀœńƻ ǘƻǘŀƭ Řƻ ¢ŜǊƳƛƴŀƭ /ŀƳǇƛƴŀ Řƻ {ƛǉǳŜƛǊŀΣ ƴƻ 

ƳŜǎƳƻ ƭƻŎŀƭ ƻƴŘŜ Ŝǎǘł ƛƳǇƭŀƴǘŀŘƻ ŀǘǳŀƭƳŜƴǘŜΣ ǎŜƎǳƛƴŘƻ ǳƳ άƴƻǾƻέ ǇŀǊǘƛdo arquitetônico. A área total após 

ŀ ŀƳǇƭƛŀœńƻΣ ƛƴŎƭǳƛƴŘƻ ŜŘƛŬŎŀœńƻ Ŝ ŎƛǊŎǳƭŀœńƻΣ ǎŜǊł ŘŜ мпΦмнмΣсн Ƴч Ŝ ǘŜǊł ŎŀǇŀŎƛŘŀŘŜ ǇŀǊŀ ǊŜŎŜōŜǊ мф ƭƛƴƘŀǎ 

ǎƛƳǳƭǘŀƴŜŀƳŜƴǘŜΦ ! ǇǊƻǇƻǎǘŀ Ş ŀŘŜǉǳŀǊ ƻ ƴƻǾƻ ǘŜǊƳƛƴŀƭ ŀƻ ǇŜǊŬƭ Řƻ ǘŜǊǊŜƴƻΣ ŎǊƛŀƴŘƻ-se diferentes níveis, o 

térreo e o subsolo e um terceiro nível intermediário, tirando-se partido do desnível existente no terreno. Neste 

nível será implantada uma nova plataforma. Os diferentes níveis serão interligados por escada rolantes, 

ŜǎŎŀŘŀǎ ŬȄŀǎ Ŝ ŜƭŜǾŀŘƻǊŜǎΣ ŦŀŎƛƭƛǘŀƴŘƻ ŀ Ƴƻbilidade aos usuários do transporte coletivo e oferecendo, maior 

segurança. 
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Figura 14 -  TERMINAL CAMPINA DO SIQUEIRA - LOCALIZAÇÃO 

2.3.3.2. TERMINAL HAUER 

 

Figura 15 - TERMINAL HAUER 

Atualmente o Terminal Hauer ocupa uma área de aproximadamente 12.998,00m² e atende aproximadamente 

68.300 passageiros por dia, distribuídos em 19 linhas, as quais, muitas vezes, compartilham a mesma 

ǇƭŀǘŀŦƻǊƳŀ ǇƻǊ Ŧŀƭǘŀ ŘŜ ŜǎǇŀœƻ ŦƝǎƛŎƻΣ ŘƛŬŎǳƭǘŀƴŘƻ ŀ ƻǇŜǊação do terminal e contribuindo para a redução da 

velocidade operacional do sistema. 
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A construção deste Terminal data de novembro de 1981, e da mesma maneira que o Terminal Campina do 

Siqueira apresenta problemas na infraestrutura disponível devido à ação do tempo. Os principais problemas 

ǎńƻ ŀǎ ƎƻǘŜƛǊŀǎ Ŝ ƛƴŬƭǘǊŀœƿŜǎ ƴŀ ŎƻōŜǊǘǳǊŀΣ ŘŜǾƛŘƻ ŀ ǳǘƛƭƛȊŀœńƻ ŘŜ άŘƻƳǳǎ ŜƳ ŬōǊŀ ŘŜ ǾƛŘǊƻέ ǇŀǊŀ ŀ ŎƻōŜǊǘǳǊŀΣ 

como a maioria dos Terminais na cidade, e as pistas de rolamento em paralelepípedo, as quais, apresentam 

deformações de difícil manutenção e acessibilidade precária.  

A necessidade de frequentes manutenções, além do alto custo, gera transtornos à operação do Transporte 

Coletivo, aumentando a insatisfação dos usuários com Transporte Coletivo. Este Terminal faz parte do 

programa de Ampliação da Capacidade da Linha Inter II, e serve também ao Eixo de BRT Boqueirão que já está 

em operação. Para atender todas as demandas adequadamente necessita passar por uma total remodelação 

e ampliação. 

A proposta do Terminal Hauer consiste na ampliação da área construída utilizando-se um lote reservado para 

ŜǎǎŜ ŬƳΣ ŘŜ ǇǊƻǇǊƛŜŘŀŘŜ Řƻ ƳǳƴƛŎƝǇƛƻ, onde atualmente é utilizado como Praça Pública. Parte desta área será 

utilizada para ampliação e o restante será revitalizada e continuará a proporcionar atividades de lazer à 

população. 

Após a ampliação, a área do total do ¢ŜǊƳƛƴŀƭΣ ƛƴŎƭǳƛƴŘƻ ŜŘƛŬŎŀœńƻ Ŝ ŎƛǊŎǳƭŀœńƻΣ ǎŜǊł ŘŜ мрΦупоΣмф m² e terá 

ŎŀǇŀŎƛŘŀŘŜ ǇŀǊŀ ŀ ǇŀǊŀŘŀ ŘŜ но ƭƛƴƘŀǎ ǎƛƳǳƭǘŀƴŜŀƳŜƴǘŜΦ ! ǇǊƻǇƻǎǘŀ Ş ŀŘŜǉǳŀǊ ƻ ƴƻǾƻ ǘŜǊƳƛƴŀƭ ŀƻ ǇŜǊŬƭ Řƻ 

terreno, criando-se diferentes níveis, o térreo, o subsolo e um terceiro nível intermediário, tirando-se partido 

do desnível existente no terreno. Neste nível será implantada uma nova plataforma. Os diferentes níveis serão 

interligados por escada rolantes, ŜǎŎŀŘŀǎ Ŭxas e elevadores, facilitando mobilidade aos usuários do transporte 

coletivo e oferecendo a melhoria da acessibilidade. 

2.4. DIRETRIZES GERAIS DE EXECUÇÃO DAS OBRAS DA AMOSTRA REPRESENTATIVA 

2.4.1. PLANO DE EXECUÇÃO DA OBRA - EIXOS ESTRUTURAIS - BRT LESTE/OESTE E BRT NORTE/SUL 

As frentes de serviços foram divididas considerando a dinâmica de execução, interdição de estações e operação 

do sistema de transporte visando a sua não interrupção.  

Optou-se pela execução com desativação de estações intercaladas para não comprometimento da operação 

do transporte coletivo.  

Após a conclusão dos sub trechos em concreto serão construídos desvios para permitir o retorno dos ônibus a 

canaleta, minimizando o impacto da circulação dos mesmos nas vias locais.  

Com isso poderão ser liberados estes para a execução das Travessias elevadas e do recape do pavimento. Tais 

desvios serão construídos avaliando a dinâmica da obra e quando o pavimento permitir, porem tão logo quanto 

possível. Assim que o pavimento for liberado para o tráfego, os ônibus poderão voltar a circular pela canaleta 

independente da operação das estações tubo.  

As operações de desvio devem estar sinalizadas com placas, faixas, telas antes do início da circulação dos 

ônibus. A desativação das estações deve ser postergada até que não seja mais possível a continuidade da obra, 

reduzindo assim o transtorno aos usuários do transporte.  
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Ao longo do trecho dos desvios todas as ruas onde passarão o ônibus terão suas preferenciais invertidas para 

não comprometer a operação do transporte coletivo. 

Os projetos e programação dos desvios serão orientados pela SMDT, através da Superintendência de trânsito 

ς SETRAN, quanto as datas e forma de execução. A circulação de moradores durante a execução da obra, para 

o acesso de veículos e moradores não haverá grandes transtornos, pois a maioria das vias marginais estará 

aberta para a circulação. 

Na execução de obras nos cruzamentos, deverão ser tomados cuidados para evitar transtornos à população, 

devendo-se programar os fechamentos de maneira alternada, visando minimizar inconvenientes de 

inacessibilidade. 

2.4.2. PLANOS DE DESVIO DAS OBRAS NO LOTE 01  

Todos os pontos de bloqueio, trecho em obras e desvios devem estar sinalizados. A sinalização será realizada 

pela empresa vencedora do processo licitatório (material e implantação), atendendo a legislação prevista no 

Código de Trânsito Brasileiro (sinalização vertical e horizontal, material refletivo, gradis, barreiras não 

colapsíveis, equipamentos e dispositivos semafóricos para uso temporário, faixas, etc.).  

Nos trechos em obras devem ser garantidos os acessos aos moradores e comércio, assim como manter a 

acessibilidade e circulação de pedestres. Quando necessário ou solicitado, também devem ser sinalizados com 

placas indicativas os acessos aos comércios afetados com a obra.  

No caso de obstrução de guias de imóveis, a empreiteira tem que prever local ou alternativas para acessos de 

veículos com segurança, seja em convênios com estacionamento ou empréstimos de vagas / garagens.  

A seguir, seguem os planos de desvios para as principais ruas contempladas no projeto.  

Trecho: Rua Dep. Heitor Alencar Furtado  



 

66 
 

AVALIAÇÃO AMBIENTAL E SOCIAL DA AMOSTRA REPRESENTATIVA DO PROGRAMA - 2019 

As obras nesta rua não interferem na via exclusiva do BRT Leste ς Oeste, apenas na via lenta, a qual tem 

trânsito com características de via local. Caso ocorra bloqueio total, o desvio pode ser realizado facilmente 

pela rua paralela a esta (Rua Prof. Pedro Viriato Parigot de Souza).  

 

Trecho: Ruas Gen. Mário Tourinho e Maj. Heitor Guimarães 

Essas ruas são vias de ligação entre os bairros da região, com fluxo veicular intenso e sentido único de 

circulação. Neste trecho, as obras devem ocorrer em meia pista, sem bloqueio total na via, face dificuldades 

operacionais para desvios em outras vias que mantenham o paralelismo no sistema viário.  

Deste modo, será permitido o bloqueio parcial da via para a execução das obras desde que sejam mantidas 02 

(duas) faixas livres de circulação, prevendo a sinalização de proibição temporária de estacionamento na via 

para aumento de capacidade na fluidez, face ganho no número de faixas de circulação e evitar manobras no 

local.  

Neste trecho, quando a obrar avançar sobre cruzamentos, alguns deverão garantir a transposição do fluxo 

viário sem ocorrer o bloqueio total na via transversal face a relevância no sistema viário, como as ruas Martim 

Afonso e Júlia da Costa.  

Figura 16 - PLANO DE DESVIO ς LOTE 01 -TRECHO: RUA DEP. HEITOR ALENCAR FURTADO 
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Figura 17 - PLANO DE DESVIO ς LOTE 01 -TRECHO: RUAS GEN. MÁRIO TOURINHO E MAJ. HEITOR GUIMARÃES 

 

Trecho: Ruas Arthur Bernardes e Cel. Airton Plaisant 

Rua de ligação entre os bairros da região, com fluxo veicular intenso. A via possui divisor físico (canteiro 

central), com 02 faixas de circulação por sentido. Para o plano de ataque das obras, o desvio sentido sul (bairro 

Portão) será realizado pela Rua Cel. Airton Plaisant.  

No sentido oposto, o fluxo sentido norte (Parque Barigui) será mantido, circulando pela pista existente ou 

desviando pela pista no sentido oposto, conforme andamento das obras.  
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Figura 18 ς PLANO DE DESVIO ς LOTE 01 ς TRECHO: RUAS PRES. ARTHUR BERNARDES E CEL. AIRTON PLAISANT 

Como a Rua Cel. Airton Plaisant, em quase toda a sua extensão, também está contemplada no projeto do Inter 

2, o desvio da Arthur Bernardes por essa rua deve ocorrer após o término da obra naquela via ou a obra iniciar 

somente após a liberação do trânsito por ambas as pistas da Arthur Bernardes.  

Não será permitida a execução simultânea de obras nas ruas Arthur Bernardes e Cel. Airton Plaisant, pois isso 

inviabilizaria o desvio no sentido sul (bairro Portão).  

Para o desvio pela Rua Cel. Airton Plaisant, faz-se necessária à instalação de 03 novos semáforos com os 

cruzamentos: João Alencar Guimarães, Major França Gomes e Prof. Ulisses Vieira, além de alterar o sentido da 
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via para mão única em toda a extensão do desvio. Esses serão posteriormente mantidos por estarem 

contemplados no projeto do Inter 2. Assim, esses equipamentos podem ser os mesmos previstos no projeto.  

Neste trecho, quando a obra avançar sobre cruzamentos, alguns deverão garantir a transposição do fluxo 

viário face a relevância no sistema viário, sem a ocorrência de bloqueio total.  

Nestes casos, deverá ser garantida a travessia nos cruzamentos com as ruas Iguaçu / João Alencar Guimarães, 

Major França Gomes / Getúlio Vargas e Prof. Ulisses Vieira.  

Trecho: Ruas Professora Doracy Cesarino e Pres. Arthur Bernardes  

Neste trecho, a obra deve ocorrer primeiramente pela Rua Profa. Doracy Cesarino, a qual possui trânsito com 

fluxo local. A execução pode ser até com bloqueio total ao fluxo de passagem, garantindo apenas o acesso a 

moradores, e o desvio por ruas paralelas, como a própria Arthur Bernardes (que atualmente é mão dupla neste 

trecho).  

Após liberar o trânsito na Rua Profa. Doracy Cesarino iniciam-se as obras na Arthur Bernardes.  

Neste caso, o fluxo sentido norte (Parque Barigui) será desviado para a Rua Profa. Doracy Cesarino e as obras 

ocorrem em meia pista na Arthur Bernardes, com o fluxo de passagem apenas no sentido sul (bairro Portão), 

mantendo esses sentidos em definitivo nas vias com o término das obras.  

Figura 19 ς PLANO DE DESVIO ς LOTE 01 ς TRECHO: RUAS PRES. ARTHUR BERNARDES E PROF. DORACY CESARINO 
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Neste trecho, quando a obrar avançar sobre cruzamentos, alguns deverão garantir a transposição do fluxo 

viário face a relevância no sistema viário, sem a ocorrência de bloqueio total. Nestes casos, deverá ser 

garantida a travessia nos cruzamentos com as ruas Francisco Klemtz, Francisco Frischmann (rápida Centro ς 

Bairro) e Av. República. Argentina.  

Como rota alternativa no sentido sul para as obras na Av. Arthur Bernardes, os motoristas podem utilizar as 

ruas Cel. Airton Plaisant e Carlos Dietzsch, seguindo parte do desvio existente no trecho anterior da Av. Arthur 

Bernardes.  

 

Figura 20 ς PLANO DE DESVIO ς LOTE 01 ς ROTA ALTERNATIVA SENTIDO SUL 

 

No decorrer das obras, sempre que conveniente, o detalhamento e o planejamento executivo dos planos de 

desvios e bloqueios serão definidos e atualizados com a Superintendência de Trânsito (SETRAN), Secretaria 

Municipal de Obras (SMOP), Urbanização de Curitiba (URBS), Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano de 

Curitiba (IPPUC) e com a empresa responsável pela execução da obra. 

 

2.4.3 ESTRUTURAS DE APOIO A EXECUÇÃO DAS OBRAS 

A implantação das obras requer do Município uma estrutura gerencial para garantir que as técnicas de gestão 

e controle ambiental sejam aplicadas de acordo com as normas técnicas e a legislação ambiental pertinente.   

Para tal a implementação do Programa de Gestão Ambiental Social (PGAS) é de suma importância, 

compreenderá a fase de planejamento e de implantação, cuja responsabilidade passará ao órgão operacional 

gestor do sistema, contemplando diversos subprogramas específicos. Abrangerá o controle das diversas 












































































































































































































































































































































































































































































